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PORTO 1 DE JUNHO. 


QUESTÃO VINHATEI RA. 


Somos obrigados a lembrar 80 governo 
e ds camaras a substituição da lei que re- 
guls a industria e o commercio dos vinhos 


do Douro, esta questão importante que ha], 


tanto tempo foi submettida ao parlamento e 
que por uma inexplicavel fatalidade ainda 
não pôde chegar a ser decidida. e 

A opinião que póde repular-se geral não 
é um segredo, So ha ainda alguem que não 
queira inscrever-se no numero dos propu- 
gnadores pela liberdade, fórma esse alguem 
uma fracção lão pequena, que não deve as. 
pirar a ser considerada. 

- Se não querem os sustentadores das res- 
tricções aeceitor os principios da sciencia, 
não os acceitem e fnçam-lhe a impugnação 

ue quizerem, mas nãu fechem os olhos aos 

que lhes não é permiltido desmentir. 

A obsecação em sustentar que é noite quand 
o:sol se descobre no firmamento servirá de 
“desculpa ao interesse pessoal, cego e perli- 
“naz, mas denuncia a falta da ra : 
As participações oflicises e as notici 
particulares dizem-nos constantemente que o 
consumo dos vinhos do Douro vai em conside- 


preço 
+ não 


Os amigos das restricções teem conse- 


guidoo seu fim, apesar de pesarem lo pouco 'g 
na balança da opinião. Dizemos que pesam|: 


pouco, pois que conscienciosamente enten- 
demos que a opinião no Douro não deve 
contar-se senão pelo numero de individuos 
que estão na posição de influenciar e con- 
seguirem adhesões do maior numero, que se, 
não dá ao trabalho de pensar. 

Os resultados ahi estão patentes para 
quem não quizer fechar os olhos a elle: 
Temos por emquanto um genero caro pa: 
levar ao estrangeiro, onde outros paizes vi- 
nhateiros podem competir comnosco pela ba- 
rateza, e lraclamos de o encarecer ainda mais. 
Por ur lado tributamos fortemente o espi- 
rito, que tem de concertar o vinho, e por ou- 
troa legislação artificial vai encarecendo con- 
tinuamente uma papeleta que vem d forciori 
qualificar o vinho de exportavel. Vai o vinho 
assim, mas não consegue lá fóra o á forciori 
de que fui victims cá, porque alli compram 
os consumidores o que lhes convem no campo 
Jargo da oferta. 

Os vinbos finos do Douro hão-de sem- 
pre ter consumidores por preço elevado, mas 
consumidores em muito menor numero. Para 
que se ha-de dificultar a exportação dos vi- 
nhos inferiores e baratos, quando os finos e 
caros lerão consumo certo no estrangeiro ? 


Para quê? Para termos a satisfação de vêr|! 


ir adiante de nós os ouiros paizes vinha- 
teiros. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


DO DIA 25 DE MAIO. 
ACTOS EMANADOS. 


- Em'20 do corrente installou-se, sob a presidencia 
de s. exe." o sor. governador civil, a commissão en- 


= 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 


«POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
vL 


(Continuado 121) 


Nunes o joven Coromila se mostrára tão 
apaixonado: gozava da sua felicidade provi- 
soria sem pensar no combate que teria de 
sustentar para a tornar definitiva. Se, por aca- 
so, no meio de um dôce collogaio, acimagem 
do pai, dos tios, d'esse formidavel tribu- 
nal de familia, se lhe apresentava ao espi- 
rito, fechava os olhos para a não vêr. Quan- 
do Toto, nos primeiros dias de dezembro, 
chegoua Roms com Menico perfeitamente cu- 
rado, maravilhou-se por vêr a harmonia que 
reinava entre os dous amantes. Tolla havia 
mandado tirar o seu retrato em miniatura 
para dar s Lello. No reverso do marfim es- 
crevêra ella a palavra: Aspeitando | «Espe- 
tando |» Pela sua parte, Lello passava qua- 
renta ou cinçoenta horas na oficina de M. 
“Sehnete, que lhe piniáta um magnífico re- 
trato, de tamanho natural, e mais bello ain- 
da. O artista interpretára maravilhosamente a 
belleza de Lello e fizera sobresahir tudo o 
que a sua pbysionomia tinha de romano. 
Os dous retratos foram acabados so mesmo 
tempo, posto que não houvesse combinação 
entre os dous amantes, e no din em que 


|tentamento, de fórma que se fez notado, a pon 


ntificados. 


, 


IDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—lUs a 
jornal, seráp ublicado gratuitamente — 


PROPRIETARIOS: E. C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


'ROATULSO al réis— No mesma 
ÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
edacção, seja ou não publicado 


nnúncios de PUBLICA 
Escripro mandado á ri 


carregada de promover a concorrencia dos productos 
das diversas industrias d'este districto á exposisão) 
preparatoria de Lisboa e é de Londres é 

A commissão divididiu-se em quatro secções pela 
fórma seguinte : 


1.º secção 
Industria agricola . 

Presidente o snt: conde de Somodães. | 
. Vice-presidente o ar. visconde de Vilarinho de 

omão 

Secretarios os snrs. Gonçalo Guedes de Carvalho 
e Alfredo Allen. 

Vogaes os snrs. José Maria Rebello Vallente, 

Alexandre Grant, Antonio de Serpa Pinto, Roberto 
Wanzeller e José James Forrester. 


2.º secção 
Industria fabril 


Presidente o snr. visconde de Castro Silva. 
Yice-presidente o snr. Justino Ferreira Pinto 
Basto. 


cre! os snrs. Gaspar da Cunha Lima e 
Thomaz Joaquisa lias. r 
Vogaes as sars. Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães, Manoel Juaquim Machado, Antoniv da Silva 
Pereira de Magalhães, Naimundo Joaquim Martins, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz, José Parada da Silva 
Leilão e Manoel Custodio Moreira. 


z 3.º secção 
“Industria extractiva, machinas a vapor, etc 


Presidente o sur. Joaquim Torquato Alvares 
Ribeiro. E 
Vice-presidente o snr. Domingos Pinto de Faria. 


3."bairroa Antonio Faustino de Andrade, d'esta, 
cidade. 
JUNTA DE REVISÃO. 


A junta de revisão inspeccionou definilivame 
te n'esta semana 8 mancebos para tropa de linha: 
1.foi julgado incapaz por molestia e 7 promplos; 3 
destes remiram-se. , 

Decidiu 24 reclamações do recrutamento de 
1861: 3 foram indeferidas e 21 deferidas, 4 por mo- 
lestia e 17 por falta de altura. : 

Inspecciunou tambem 4 maritimos, que julgou 
promptos para o serviço da ar a. 


OCCORRENCIAS. 


O administrador do concelho da Povoa de Var- 
zim participa que no dia 21 d'este mez fôra con- 
duzido em um barci de pesca o cadaver de um 
bomem que havia sido encontrado no mar, sup- 
pondo-se ter sido um individuo da freguezia d'Ar- 
vore, concelho de Villa do Conde, vielima do nau- 
fragio do hiale «Dourado», que se perdêra na barra 
da dita villa gg noite de 8 para 9 do corrente 
Dentro + lla da Senhora da Conceição, na 
freguezia de S. Fins do Forno, concelho de Luu- 
sada, fui encontrado na madrugada do dia 20 d'este 
mez, quasi a expirar, com um grande golpe no cabeça, 
Manuel Antonio, sapateiro e morador n'aquella 
freguezia, o qual logo slleceu: não se su-peila 
que fosse vivlenta, e presume-se que, indo dar 
corda ao relogio da capella, cohira do côro so 
pavimento d'esta. 1 
Em conformidade do disposto no capitulo 38 
artigo 44 das posturas municipaes, foram sppre- 
hendides alguns porcos no 1.º bairro d'esta cidade 
eos seus donos pagaram a respectiva malta. 

O administrador do 2º baizro dá conta de 


crelorios vs snrs Albano bilio de Andrade e 
nho da Silva Viei 

Vogaes os sors Francisco Antonio Gallo, Veris- 
simo alves Pereira, Arnaldo Ferreira Brsga, Antonio 
Ferreira Girão, José Augusto Cezar das Neves Cabral 
e Gustavo Adolpho Goncalves e Souza. 


Na 4.2 secção 
Bellas-artes 


Presidente o sr. João Baptista Ribeiro. 

Vice-presidente o «nr. José Diogo Mascarenhas 
Mouzinho de Albuquerque. 

Secretários os snrs. Eduardo Augusto Allen e 
Manvel José Carneiro. k 
Vogaes os snrs. James Forrester, visconde de 
Azevedo, Luiz Antonio Pereira da Silva, Juão Anto- 
mio Corrêa e Jusé Gomes Monteiro. 

f CONSELHO DIRECTOR. 

Presidente 6 sr. governador civil. 

Secretarios os snrs. Antonio Ferreira Girão e 
Antonio Ribeiro da vosta e almeida. 

E mais os presidentes e secretarios das secções, 
organisação analoga a que prescreve o $ 2.º do artigo 
* do decreto de 10 de abril ultimo. 

O. ranselho director entrou desde logo à func- 
cionar e apresentou algumas propostas á commis- 
são central, tendentes a regularisay os l 
Expediu-se ordem circular aos administradores 
dos concelhos do districto para que, auxiliados por 
pessoas conhecidas por seu patriotismo e dedicação, 
promovam a concorrencia do maior numero de pro- 
ductos de industria uacional á exposição que a As- 
sociação Industrial Portuense vai fazer no proximo 
mez “de agosto; remetten-se-lhes exemplares ii 
pressos do programma publicado pela direcção da 
mesma Associação recebidos ultimamente para este 
fim. 


Deu-se aulhorisação é confraria do Santissimo 
Sacramento, erecta na parochial igreja de S. Pedro 
da Raimunda, no concelho de Paços de Ferreira, 
a fim de levantar do seu capilal a quantia precisa 
para a compra de uma umbella e quatro opas 
Foram approvados e remelleram-se aos admi- 
nistradores dos concelhos de Baião, Gondomar, Maia 
e Villa do Conde os urçamentos das juntas de pa- 
rochia de Campello, Panzeres, Barreiros e Parad; 
relalivos ao anno economico de 1861 a 1862. 
Pelas informações do administrador do respecti- 
vo concelho consta serem infundadss as arguições 
feitas por um dos jurnses d'esta cidade de ter a 
camara municipal do Marco de Canavezes dado um 
applicação diversa ás quantias voladss Ro seu orça- 


mento. . 
CONSELHO DO DISTRICTO. 


O conselho do districio, em sessão de 16 do 
Corrente mez, approvou o orçamento geral da re- 
ceita e despeza da camara municipal de Villa do 
Conde, relativo ao futuro ain economico de 186] a 
862, e bem assim o orçamento supplementar da 
mesma camera, ny corrente anno economico : 

Resolveu que fosse devolvido á camara muni- 
cipal da Povoa de Varzim v orçamento geral da 
receita e despezs para O futuro anno economico de 
1861 a 1862, a fim de que seja reformado nos termos 
indicados pelo tribunal. 

Prestou a informação ordenada na régia provi- 
são expedida pela secção do contencioso adminis- 
trativo do conselho de Estado, em data de 11 do 
mez proximo findo, ácerca da collecta industrial 
lançada pela junta dus impostos de quulidade do 


e e 


que, entrando por surpreza na tarde de 18 deste 
mez na casa de jogo d'azar de intonio da Sil- 
veira Basto, o Villa Nova, morador na lravessa da 
ica do Tabaco n.º 49, encontrára os seguintes 


José Maria d'Almeida, ferreiro, da rua 9 de 
Julho. 
Pedro Outeiro, gallego, criado de servir. | 
José Pereira. cigarreiro, da rua do Paraizo. 
Sigisnando Quintino, estudante, da Torre da 
Marca. ; 
José de Barros, corretor, do Bomfim. 
José Anlunio Bri sapaleiro, da rua de Traz 
José Antonio Ribeiro, tendeiro, rua de Santa 
Catharina. A 
Jusé Antonio Ferreita Braga, sem modo de 


vida. 
Lucas da Seara, sapateiro, da rua do Principe. 
Jeronymo Joaquim Machado, soldado da 4% 


companhia da guarda municipal. 


José Jscintho d'araujo, furriel do batalhão de 
eagadores n.º 9 f 7 

O conselho de saude publica do reino declara 
suspeitas de febre amarella as procedencias do 
Maranhão e Pernambuco e continuam infeccionados 
o Rio de Janeiro e Bahia 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 120 pe 20 DE Maio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Aviso de se ter participado por officios de 27 de 
maio ás presidencias das relações de Lisboa e Porto, 
que estão vagos dous uíficies de escrivão e tabellião 
dos juizes de direito das comarcas de Beja e Guima- 
rães, a fim de se abrirem concursos sem demora 
para O provimento dos mesmos officios. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


— Outro de que no dia 6 de julho se hãy de ar- 
rematar perante o governador civil de Beja. fóros in- 
corporados na fazenda nacional, pertencentes ao 
concelho de Cuba, e avaliados em 3118000 rs. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da-arma- 
da ou ficar sujeitos so mesmo serviço varios mariti- 
mos pertencentes ao 2.º e 3º districtos do departa- 
mento do centro do littoral do reino. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(8 2 sessão preparatoria em 29 de maio) 
PRESIDENCIA DO SNR. CYPRIANNO JUSTINO DA 
Costa. 

Aos tres quartos depois do meio dia 
abriu-se a sessão, estando presentes 64 snrs. 
deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

ORDEM DO DIA, 

Discussão de pareceres de commissões de 
verificação de poderes, 

Leu-se o parecer relativo so circulo n.º 
41, Barcellos, o qual a comissão acha 
legal. 

O snr. Vaz Preto notou que vs parece- 
res da- commissão são mnito simples; não 
declarando se foi preterida alguma das for- 
malidades da lei, e sobretudo deixando de 
mencionar se os eleitos teem a capacidade 
legal, e por isso pedia á commissão que 
désse alguns esclarecimentos a este respeito. 

O snr Ferrer disse que as commissões 
apreciam se as eleições correram ou não re- 
gularmente, e dá o seu parecer n'esse sentido. 

E em quanto á capacidade legal dos elei- 
tos, nunca nos pareceres se fz menção d'isso, 
até porque os eleitos podem provar peran- 
te a camara a sua capacidade legal; se po- 
rém houver quem impugne os pareceres, apre- 
sentem as duvidas e a commissão respouderá. 
O snr. Vaz Preto insistiu na convenicn- 
cia de se declarar nos pareceres a capacidade 
legal dos eleitos. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
a meza varios protestos contra a eleição do 
circulo de Arouca, e apresentou iguslmen- 
te o diploma do snr. José Maria da Silveira 
Menezes. 

Foram enviados. ás commissões respe- 
etivas. 

Foi approvado o parecer relativo ao cir- 
culo nº 41. 

S-guidamente foram approvados sem dis- 
eussão os pareceres relativos aos circulos n.º 
12 Espozende, 14 Villa Verde, 15 Villa No- 
va de Famalicão, 16 Celorico de Basto, 17 
Fafe, 18 Cabeceiras de Basto. 

Devendo entrar em discussão o parecer 
sobre o circulo n.º 19, Guimarães (1.º), por 
proposta da commissão ficuu adiado alé que 
a commissão dê pareceres sobre os documen- 
tos que lhe foram enviados depois de dado 
o parecer. . 

Foi aprovado sem discussão o parecer 
do circulo n.º 20, Guimarães (2.º). 

O snr. Calça e Pina mandou paraa me- 
za dez pareceres da 2.º commissão de po- 
deres. 

Foram approvados sem discussão os pa- 
receres relativos aos eirculos n.º 21 Porto 
22 Porto (2.º), 23 Porto (3.º), 24 Gondo- 
mar, 25 Buças, 26 Villa Nova de Gaia (1.º), 
27 Villa Nova de Gaia [2.º), 28 Povoa de 
Varzim, 29 Santo Thirso, 30 Villa do Con- 
de, 31, Baião 32 Marco de Canavezes. 

Devendo proceder-se á discussão do pa- 
recer sobre areleição do circulo n.º 33, Ama- 
rante, ficou adiado por proposta da commis- 
são até que ella examine os documentos que 
lhe furam apresentados depois de dado o 
parecer. 

O snr. Chamiço, por parte da 3.º com- 
missão de poderes, mandou para a meza O 
parecer relnstivo á eleição do circulo n.º 118. 
A imprimir. 

O sur. Antonio de Serpa mandou para 
a meza mais um documento relativo á elei- 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolução n.º 29. ã 


e eme 


ção de Amarante. 
Foi enviado à commissão respectiva. 
O snr. Miguel Ozorio mandou para a 
meza dous pareceres da 3.º commissão de 
poderes. 


Ee 


dançavam e não se olhavam senão a furto 
Nos primeiros dias que se seguiram á chega- 
da de Tolla, Lello trahiu-se um tanto, ape- 
sar de toda a sua prudencia. Mustrava uma 
alegria louca, saltavam-lhe os olhos de con- 


to que Tolla lhe pediu que fosse mais cau- 
telloso. Trsctou então de se conter, mas mos- 
trou-se tão frio, tão sério e affectado, que 
toda a cidade procurava saber o que elle ti- 
nba. Tolla tornou dé novo a admoestal-o e 
não lhe poupou ss lições. Finslmente, de- 
pois de algumas oscilações, achou o equili- 
brio e não se mostrou mais, nem como vi- 
ctima, nem como triumphador. 

A Fratiefe a filha espiavsm com uma 
perseverânça toda feminina os menores mo- 
vimentos de Lello. Com bem peos sua, ellas 
proprias se viam reduzidas a vigial-o, por 
terem perdido o seu digno espião, o pobre 
Coromero. Sahira-lhes de casa a 6 de outubro, 
sem so saber 0 motivo, nem que mosca o ha 
via mordido. Nadine suppunha que tornára 
para Napoles, porque havia algum tempo que 
se mostrava atacado de uma melancolia, que 
muito se assemelha a saudades da terra. À 
generala, porém, inclinava-se a crér que se 
alistára na bonrosa corporação dos esbirros, 
onde os seus lalentos não deixariam de ser 
apreciados. Em quanto não se digaava dar no- 
tícias suas, tinha sido substituido em essa por 
um grosseirão do Transtevere e fóra era a 
propria generala que fazia as suas vezes o 
melhor que podia. Nunca encontrava Lello em 
publico que não lhe dissesse: « Cuidado ! 
Olhe que o não perco de vista ! » Lello, de- 
vidamente avisado, acautellava-se severamen- 


Lello levou o seua Tolla, julgando surpre- 
hendél-a, ella tirou da algibeira a sus mi- 
niators guarnecida de um aro de ouro. 
Quando se encontravam em publico, guar- 
davem a mais restricia reserva; raras vezes 


te e odiava a generala. ' 

Lembrou-se ella de que Lello talvez não 
amasse Tolla senão por amor proprio e á 
força de ouvir dizer que ers ella a mais lin- 


pensou ella — em lhe ter deixado crear essa|. 
fama » A primeira vez que encontrou Tolja, 
dirigiu-lhe a seguinte exclamação: « Oh! 
meu Deus! que tem, minha bella? Como 
está desfigurada |» No dia immediato, en- 
contrando-se com a condessa Feraldi n'ou- 
tra casa, disse-lhe: « Minha querida condes- 
sa, cuide bem na saude de Tolla! Acho-a 
tão mudada ha um certo tempo! » Ta repe 
lindo a quem queria ouvil-a: « Estará doen- 
te a mais formosa donzella de Roma? E' no- 
tavel s mudança que apresenta d: dia para 
dia; só os paes não dão por isso. Sabem-me 
dizer quem é o seu medico? » Cineo ou seis 
mães de familia, que tinham filhas em idade 
de casar, ficaram capacitadas da exactidão das 
observações da generala. Viram com os olhos 
da fé que Tolla tinha os braços magros e 
o rosto abatido; disseram-no em segredo 
umas ás outras e bem depressa não se fal- 
lava em outra cousa senão da notavel diffe- 
rença de Tolla. 
E, comtudo, ella apresentava não só a 
bella saude que as mulheres trazem do cam- 
po no comêço do inverno, mas ainda o quer 
que é de radiante, alegre e ruidoso que a fe- 
licidade ajunta á belleza. Seria preciso que 
Lello fosse cego para crêr que ella se tornára 
feia. Contentou-se, pois, «e sorrir socagada- 
mente, quando onriu algumas bôas almas co- 
xixarem em roda d'elle : 

— Olhem a Feraldi. Não parece a mesma! 

— Pobre rapariga! Está amarella como 
fructa em armario! 

— Tem os olhos pisados. 

— E os beiços molles. 

— Só tem por si a physionomia. 

— Sim; se lhe tirassem isso, ficava feia, 

Nadine, da sua parte, assestára uma ba- 
teria contra a môi de Tolla. Não se cansava 
de dizer com certo ar ingenuo, que não lhe 


da donzella de Roma. « Somos bem tôlas— 


ficava mal; 


ja para bem. Mas se o principe se adiantar 


Foram approvados sem discussão os pa- 
receres rélativos ás eleições dos circulos n.º 
34 Felgueiras, 37 Paredes, 38 Chaves, 39 
Monvalegre, 40 Val-de-Passos, 41 Villa 
Pouca da Aguiar. 

Passou-se á discussão dos pareceres da 2.2 
commissão relativos aos processos das el 
ções dos cireulos n.ºº 61 Oliveira do Hos- 
pital, 62 Pens Cova, 64 Louzã, 67 Fi- 
guea da Foz (1.º), 81 Oliveira de Frades, 
84 Mangualde, 87, Cês, que foram ap- 
provados sem discussão. 

Entrando em discussão o parecer relati- 
vo ao pricesso eleitoral do circulo n.º 89, 
Guarda, depois de algumas observações dos 
snrs. Blanc, Pinto de Magalhães, Miguel Oso- 
rio é Antonio de Serpa, resulvendu-se que fi- 
casse adiado até à commissão dar par-cer so- 
bre o projecto, que depois de dado o pare- 
cer foi enviado á commissão. 

Entrou em discussão o parecer sobre & 
eleição do circulo n.º 63, Arganil. * 

O snr. Mendes de Vasconcellos, que, de- 
pois da commissão ter já apresentado O seu 
parecer, fui remeltido á commissão um do- 
cumento,-o qual, sendo examinado pela com- 
missão, entendeu que os fundamentos exa- 
rados no mesmo ducumento não podiam ser 
tomados em considersção, porque em cousa 
alguma invalidam a eleição. 

Mandou para a meza o documento al- 
ludido, a fim de ser examinado pelos snrs. de- 
putados que o quizerém consultar. 

Entrou em discussão 0 parecer n.º 63. 

O snr. José Mello d'Abreu, que, tendo a 
camara resolvido ha pouco que se adiasse a 


jdiscussão relativa ao circulo n.º 89 em con- 


sequencia dos documentos apresentados con- 
tra a eleição, parecia-lhe não baver incon- 
veniente emse adiar o que está em discus- 
são, visto liver um protesto contra a eleição, 
º novament mandou para a meza uma jus- 
tificação em que se prova que os fundamen- 
tos d'aquelle protesto não são graciosos, como 
disse o snr. Mendes d=/ Vasconcellos. 

O sur. Pinto de Almeida, que, sendo o 
interessado nesta eleição, pedia que a junta 
consentisse que o parecer volte á commissão, 
porque está certo que a eleição está legalis- 
sima. 

Resolveu-se que este parecer vollasse 
comissão. 

O sur. Calça e Pina mandou para a meza 
varios documentos relativos ás eleições, cu- 
jus pareceres linha ha pouco mandado para 
a meza. 

Foram remetlidos á 2.º commissão. 
Entrou em discussão o parecer relalivo 
ao circulo n.º 66, Soure. 

Foi approvado sem discussão. 
Seguidamente foram approvados os pare- 
ceres relativos nos circulos 68, Figueira da 
Foz; 69, Cantanhede; 70, Monte-mór-o-velho, 

Passou-se á discussão do parecer, sobre 
os circulos n.ºº 101, Caldas da Rainha; 102, 
Figueiró dos Vinhos; 103, Pombal; 104, Al- 
cobaça; 105, Porto de Moz; 106, Leiria; 107, 
Almada; 108, Mafra; 109, Cintra; 110, Be- 
lem; 111, Lisbos; 112, Lisboa; 113, Lisboa; 
114, Lisboa; 116, Lisboa. 

Estes pareceres foram approvados seny 
discussão. 

Entrou em discussão o parecer relallvo 

á eleição do circulo n.º 117, 
O snr. Silva Cabral notou que, tendo sido 
nomeado par do reino o snr. Manoel Anto- 
nio Vellez Caldeira, que era o deputado eleito 
por este circulo, a junta devia unicamente 
approvar a parte do parecer que se refere 
á acta eleitorsl, mas não podia approvar a 
2.º parte relativa á proclamação do mesmo 
snr. 


O snr. Chamiço, por parte da commissão, 
retirou a 2.º parte do parecer, no que a 
junta conveio. 

Seguiram-se os pareceres relativos aos cir 


E 


— Que feliz é Tolla em ter tão bôs mãil 
A-snr.º Feraldi tem tanto espirito, que alé 
me admiro. Não era a minha pobre mãi que 
seria capaz de altrahir um mancebo a casa, 
acaricial-o, seduzil-o, compromettêl-o, le- 
val-o com os olhos vendados até á porta da 
igreja! Apesar d'isso, minha bôa mai, amo-a 
mesmo como é, com essa sua ingenuidade 
sublime. Somos selvagens do Nurte, porém 
antes rusticidade que uma civilisação muito 
adiantada. Não invejemos a ssiucia dos es- 
pertos e guardemos intacla a brancura das 
nossas neves nalses. 

Nadine e sus mãi, á força de frequenta- 
rem a igreja dos Santos Apostolos, adquiri- 
ram a certeza de que Lello ía todas as noi- 
tes no palacio Feraldi. A generala incumbiu- 
se de espalhar a nolícia com um commenta- 
rio da sua lavra: « Que lhes parece — dizia 
a todas as senhoras do seu conhecimento— 
uma mãi que protege semelhantes entrevis- 
tas? Quando o principe entra, o portão fe- 
cha-se, e o porteiro, que é uma especie de 
bruto, não abriria nem por um milhão. Eu, 
se admitlisse em minha essa algum mancebo 
para fazer a côrte a minha filha, deixaria a 
porta aberta a loda a gente. Ninguem se oc- 
culta senão para fazer cousas más. A peque- 
na é digna de dó: ama aquelle moço, fe- 
cham-na com elle, e como querem que ella 
se defenda? Todavia, poderá ser que tudo se- 


tanto que lbe seja impossivel retroceder | 
Hão-de fallar-lhe em honra, amor, reconhe- 
cimento e lalvez mesmo que o obriguem | 
Nem todas as faltas são desmszélos; muitas 
vezes ha mais habilidade n'um quatro de ho- 
ra de esquecimento do que em dez annos 
de virtude. » 

Estas calumnias foram espalhadas com 


chegariam aos ouvidos da familia Coromila, 
Foram preciosamente recolhidas por tres per- 
sonagens. 
À primeira foi Ronquette, que se alegrou. 
A segunda o irmão de Lello, que ficou 
espantado, 

A terceira o coronel, que se divertiu. 
O pobre cardeal não teve tempo de sa- 
ber o que se dizia de seu sobrinho. Morreu 
como um santo na vespera da Epiphania. 
Rouquette, que se fizera o commensal e 
confidente do coronel, agradeceu intimamen- 
te aos alliados descunhecidos, que, sem sabe- 
rem, auziliaram lambem os seus projectos. O 
velho principe, desterrado pelas suas enfer- 
midsdes no fundo do seu palncio, só sabia 
o que julgavam a proposito dizer lhe. Seu 
filbo mais velho quiz contar-lha tudo: Lemia 
que Lello estivesse metido com uma familia 
de verdadeiros intrigantes, mas Rouquelte e 
o coronel desviaram-no d'esse designio. 

— Que espera da intervenção do prin- 
cipe? — perguntou-lhe Ronquelte. ” 

— Meu psi ha-de probibir-lhe que volte 
a casa dessa rapariga. 

— E qbedecer-lhe-ha elle? 

— Sim. Meu pai, apesar de velho, doen- 
te, cego e parecendo mais morlo que vivo, 
tem uma vontade de ferro, e Lello ainda tre- 
me disnte d'elle. Ha-de vbedecer. 

— Assim será; mas supponhamos que 
se muslra mais submisso do que o sor. 
foi em iguzes circumslancias; O principe, in- 
felizmente, não é eterno. Se Lello consente 
em esquecer-se por algum tempo de que é 
msior senhor de si, tornar-se-ba a lembrar 
quando morrer seu pai, e então como po- 
deremos detél-o? Deus me livre de interpôr 
a vontade do principe entre elle e aquella 
que ama; o dia da morte derribará a barrei- 


estrondo por todas as salss de Roma. Fize- 
ram-nas soar mui alto na esperança de que 


ra e o nosso prisioneiro escapa-nos e para 
sempre, 


cultos n.º 122, Alemquer ; 123, Cadaval, que, 
foram approvados sem discussão. E 
Entrou em discussão o pareger relativo 


ao circulo n.º 124, (Es a 
O sor. ap rpa que 4 lei eleis 
toral determina ni possam depu= 


tados os direetorés de companhias subsidia 

das pelo Estado; sendo o sor. deputado elei- 

to director de uma companhia d'esta natu- 
reza, desejava que a commissão declarasse 
se na comissão existia algum documento a 
este respeito. 

O snr. Mignel Osorio, por parte da com- 
missão, declarou que nada lhe constava a es- 
te respeito, e n'esse caso o que lhe parecia 
era approvar-se a eleição, «visto não haver al- 
legação em contrário. E 
1 O sor. Martens Ferrão concordou em que 
se opprove a eleição, mas entendia que não 
póde ser proclamado deputado e eleito em 
quanto se não decidir se esta companhia é 
ou não subsidiada, pelo Estado. 

s Osnr. Chamiço, (sobre a ordem), reque- 
reu que o snr; ministro das obras publicas 
declarasse se o snr. Brandão é ou não di- 
reçtor de uma, companhia subsidiada pelo 
Estado. ; À 
O-snr. ministro das obras publicas de- 
- clarou que efectivamente o snr. Brandão é 
director da companhia do cominho de ferro 
do sul, masa junta sabe que esta companhia 
efectivamente era subsidiada pelo Estado , 
porém este subsidio Linha logar só por uma vez, 
o que já se verificou. es 
epois de mais alguma discussão em que 
tomaram parte os snrs. Corrêa Caldeira, Xa- 
vier da«Silva, Martens Ferrão e Silva Cabral, 
foi SEProTARA esta eleição, 1 + 
lraram em discussão os pareceres re- 


ivos aos cirenlos 125 Sardoal, 126 Abran- 


do Fronteira, 143 Odemira, 144 Mertola, 145 
Vidigueira, 146 Villa Real de Santo Antonio 
e 147 Tavira, que foram approvados sem dis- 
cussão. 4 

O sony. Blanc, por parte da segunda com- 
missão mandou para a meza alguns parece- 
res da mesma, . 2 pl 

1» O sur. presidente, dando para ordem do 
dia de sexta feira os pareceres que estão dis- 
tribuidos, levantou a sessão. 13 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


Eee e ee 
INTERIOR. 
LISBOA, 30 DE MATO. + 


(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


A junta preparatoria da camara dos snrs. 
deputados trabalhou hontem bastante, Fo- 
ram sessenta e tres as eleições que ficaram 
approvadas, sendo vito do districto de Bra- 
ga, quaterze do do Porto, quatro do de Vil- 
la' Resl, sete do de Coimbra, duas do de Vi- 
zeu (Oliveira de Frades e Mangualde), a de 
Cés do distrícto da Guarda, todas as do dis- 
tricto de Leiria, dez do districto de Lisboa, 
tres do de Portslegre, tres do de Beja e duas 
do de Furo (Villa Reel de Santo Antonio e 
Tavira). e a 
Do districto do Porto as unicas eleições 
que ainda não foram approvadss são as de 
Amararite, Lousada e Penafiel, 

A eleição de Amarante deve ser muito 
discutida, porque ha pró e contra ella docu- 
mentos a que a junta preparatoria não pode 
deixar de prestar mui séria altenção para 
diseríminst o que é verdade d'aquillo que 
deixa de o ser. a 

A eleição do snr. Gaspar de Villa Pouca 
por Guimarães parece que tambem oferece 
algumas duvidas. O mesmo acontece com a 
do shr. ministro das obras publicas pelo cir- 
culo da Guarda. 

A eleição do circulo de Arouca tambem 
oceupará a junts preparatoris por algum tempo. 
Contra esta eleição apresentou o snr, Antonio 
de Serpa ns sessão de huntem alguns pro- 
testos. 

Com relação á questão das irmãs da 
caridade e sob a epigraphe— Já é de mais! — 
o «Jornal do Commercio» de hontem expres- 
sa-se nos seguintes termos : 

« Não é possivel obler do governo nem o cum- 

rimento da portaria de 5 de março, ácerca das 
irmãs de caridade, nem uma palavra de explica- 
ão a similhante respeito. O sor. marquez de 
oulé lá tem suas razões. para se conservar n'esta 
inscção e n'esta mudez. No entretanto, o que hão- 
de pensar os proprios amigos do governo ? 


O RSA sSaR Ad A GARE OaE aiii 


— Tem razão — acrescentou o coronel. 
— Além disso, o teu projecto promoveria 
scenas de familia, choros, supplicas e um 
desenvolvimento de rhetorica, que já me está 
incommodando. Obraremos quando fôr tempo; 
nado corre atraz de nós. 

A generala Pralief, que estava apressa- 
da, disse um dia á conega de Certeux: 

— Minha querida senhora, não ouço 
fallar em Roma senão do espirito de um seu 
compatriota, monsenbor.... monsenhor... 
Ora | Esquecen-me o nome. E"um monsenhor 
que obstou ao principe Coromila de fazer 
um mau casamento em Veneza. 

— Monsenhor Ronquette ? 

— Justamente, monsenhor Rouquelte. 
Ora, 'como a minha querida recebe em sua 
essa a flôr da sociedade romena, não me 
dirá se monsenhor Rouquette tem tanto es- 
pirito como se diz? 

“— Nunéa conversou com elle ? 

=— Nunca tive o gôsto de o encontrar: 
e olhe que estou morta com desejos de que 
isso aconteça. E 

» — So quizesse ter 5 bondade de vir 
esta noite tomar chá commigo, salisfazia-lbe 
o desejo, epresentando-lhe monsenhor Ro 
quelte entre a primeira e a segunda chica 

— Ab! minha querida senhora, é a mi- 
nha bôa estrella. Faça de contf que Nadini 
e eu ha quinze dias que não fazemos outra 


cousa senão pedir ao céu que nos faça en- 


contrar monsenhor Rouquelte. 

Nadine acrescentou com um modo de- 
voto: 

— Isto nos prova, mamô, que para al- 
cançar de Deus o que se deseja É preciso 
recorrer & intervenção dos santos. 


ei 132 Santarem, 133 Portalegre, 134 Niza,| 


(O) 


sse-se que a opposição, pelas alliancas que 
contrabira, dnspirava receios de que a reacção 
vi iumphar, se porventura conseguisse ven- 
cer Bs eleições. D'aqui resultou que o governo al- 
cançou nmh grinde maioria. | 1 

€ Mas como corresponde o governo a esta pro- 
plido liberal ? 


de confiança que recebeu da i 
Deiraco Esperse pelo quadragessimo dia da porta- 
taria de 5 de março, é nem sequer, por meio dos 


seus orgãos ns imprensa, diz ao publico porque 
não eumpre aquella portaria ! E 
— x Esta indiferença mérece à mais aspera cen- 
sura, pois que não se zomba com um povo. Por 
isso, à bica cheia-se diz por toda a parte, que 
o governo burlou os que confisvam n'elle, e que 
os expôz aos sarcasmos dos que sempre descre- 
ram da sinceridade da portaria de 5 de março. 
« E uma posição insustentavel a de apoiar 
o governo, e ao mesmo tempo deixar correr à 
revelia a questão da reseção:. São já muitos os 
aetos do ministerio que não abonam a sua poli- 
tica rasgadamente progressista. Agora só quere- 
mos fsliar das irmãs de caridade, as quaes con-| 
tra leis expressas ainda continuam a ser mestras. 
Pois o governo não sê este facto? Sejam quaes 
forem as suas resoluções [se algumas tenciona apre- 
sentar) árerca da existencia do hospício de Santa 
Martha, e da congregação em Portugal, no estado 
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gundo nos parece, que occultar o theor d'ellas 
ao publico seria dar-lhe importancia, , lrans- 
creveram-na. | 

No trapscripção que igualmente fazemos 
não é tambem oulro o nosso fim. Ha dos 
cumentos que valem menos sendo lidos db 
que simplesmente annunciados. 

A substituição de um governo que per- 
de a opinião ou o apoio parlamentar per 
outro que goss d'um e d'outro favor, é nma 
das condições de systema, mas nunca que- 
remos vêr operads tal substituição por on- 
tras causas que não sejam as legitimas, as 
neturses, as regulares. 

Acham-se aqui os snrs. conde de Cham- 
borant, visconde de Mamborsat, barão de Vin- 
cente MM. Castels Rennebert e Blount, que 
constituídos emcommigsão dos socios do res- 
cindido contracto do caminho de ferro de Cin- 
tra, vem ponderar ao governo que será de 
conveniencia e de equidade a revisão do de- 


em que se acha, o facto de se acharem tras 
estrangeiras, sem as habilitações legaes, dirigindo 
o ensino nos collegios e nos asylos, não carece, 
de medidas excepeionaes para o evilar. Como é 
pois que a lei não tem sido cumprida? 

« Pela nosso parte, já nada esperamos do gover- 
no. Temos ainda fé, de que apenas a camara electiva 
se constitua, algum deputado interpelle o governo a 
este respeito, mas com energia e decisão. E" um de- 
saire para o snr. marquez de Loulé e para os seus 
collegas, que esta questão ainda não tenha tido so- 

ão 

a « Ficam todos esperando pelo quadragessimo dia 
Já houve uma polemica agiladissima para saber se 
39 dias eram é ias, agora não era menos agitada a 
cuntroversia achar o verdadeiro quadragessimo 
dia da portaria de 5 março. . Dizem os mal intencia- 
nados, que esse dia só para as kalendas gregas é que 
poderá apparecer, e que este anno será prolongado 
por uma pova combinação astronomica, até que se 
possa chegar ao fatal qua: contado 0 
tempo como ao ministeri 
£ Tudo isto seria motivo 
vêra uma questão muito séria. » a 

“O «dornsl do Commercio» tem razão. 
Quem esperou deve estar cançado de esperar. 
Nós .é que não estamos cânçados de esperar 
pela soluçã: da questão, porque nunca espe- 
ramos muito que ella fosse resolvida. 

Quando démos conta na nossa corres- 
pondencia de 6 de março da celebre porta- 
ria do dia anterior, acrescentamos logo o se- 
guinte : é ha, 

; Terá o governo força para pôr emexe- 
cução o que diz naportaria? | A 

Do que duvidavasos então, duvidamos 
ainda hoje, e esta duvida já se vô que exclue 
toda à ideia de esperança de algom resultado. 

Certa genta, querendo aproveitar-se de al- 
guns symplomas de desgosto publico, perten- 
de dirigir as cousas no sentido dos seus in- 
teresses. 

E' um grupo dessulhorisado, que tento a 
siluação como a opposição despresam, e que 
procura comprometter o nome d'um general 
illostre, que certamente é extranho a todos os 
seus planos. E para prova do que deixamos 
dito reproduzimos aqui a proclamação que 
appareceu em quasi todas as esquinas das ruas 
e praças da cidade baixa. 

“ PORTUGUEZES : 

« Somos uma nação independenta. 

« Queremos um governo que nos garan- 
ta 3 continuação da nosssa independencia. 

« Queremos clero illustrado e respeita- 
do e não os lazzaristas, 

« Queremos exercito para o continente 
e colonias e não a sua anniquillação. 

« Queremos economia na administração 
da fazenda publica, e não o augmento dos 
tributos sobre o povo. . 

« Queremos justiça para que não fiquem 
impunes os ladrões dos cofres publicos. 

« Queremos instrucção publica mais de- 
senyolvida. 

“« Queremos verdadeiro desvello pelas 
nossas colonias e padroado portuguez, e não 
uma epigrammatica altenção. 

« Queremos vida no ministerio do rei- 
no, e não um somno profundo. 

« Queremos finalmente o nosso respeito 
mantido pelas potencias estrangeiras, e como 
sempre o foi; e não o risco de perdermos 
a nossa independencia. 

« Portuguezes : 

« Desenganemo-nos, e abrscemos o unico 
homem que nos póde salvar. 

« Viva o duque de Saldanha | Verdadei- 
ro amante do povoe do lhrono. A experien- 
cia o tem mostrado, » 

A authoridade mandou arrancar estas 
proclamações que foram postes de noute, 


x r-se-do seu prestimo. 

Pareceu-lhe a ella que seria mui acer- 
tado começar por o felicitar da cura que ope- 
rára no irmão de Lello: do mais velho ao 
mais moço à transição era facil. Mas Rau- 
quette defendeu-se energicamente contra os 
elogios que ella lhe fazia. 

— Não fui eu — disse elle — que curei 
o filho mais velho do principe Coromila ; to- 
da'a honra da cura pertence a Deus é ao 
temperamento do doente. A familia Coromi- 
la não ha-de perecer por causa dos maus 
easamentos. ã 

— Ab! monsenhor, o que diz tranquil- 
lisa-me. Ouvi contsr que o principe Leilo 
estava em grande perigo. 

— Cerlifico-lhe, minha senhora, que a 
Sua Saude é a melhor do mundo. 

— O ar dos jardins Feraldi é perigoso 
de noite e os pobres corações são alli acom- 
mettidos de febre. 

— Deus fez o homem mais robusto que 
a mulher, e por issó acontece ficar um sã, 
em quanto o outro adoece. 

— À igreja fez bem em prohibir os jui- 
zos temerarios. O homem é lão prompto em 
accusar o seu semelhante! Tem-se fallado 


- [algumas vezes em juramentos reciprocos, em 


promessas de casamento, em anneis dados, 
em retratos recebidos, quando talvez nada 
haja mais que alguns beijos. 

—- O mundo ainda é peior do que pensa, 
minha senhora. Chegam até a inventar his- 
torias de casamento clandestino. 

— Devéras! 

— De passeios nocturnos sósinhos. 

— A pé? 

— Ainda melhor, minha senhora; de 


creto que: determinou a referida rescisão. 

A vinda d'esta comissão a Portugal e 
as pessoas que para ella foram escolhidas é 
significativa. ” 

Que o negocio é grave já nós o dissemos 
ha muito. Ao ímenos é esta a opinião de pes- 
soas muito cireumspectas. De resto diremos 
como o «Jornal do Commercio» de hoje— 
«queira Deus que os interesses do -Estado 
a dignidade do governo possam ainda con- 
ciliar-se com os bem entendidos interesses 
dos empresarios que o. decreff de rescisão 
prejudicou.» 

Diz-se que nm dos membros da commis- 
são é portador duma carta de recommenda- 
ção, do imperador Luiz Napoleão para o nosso 
soberano. a n » 

Se a rescisão se sustenter, o snr, conde 
de Lucolte protesta por uma somma cunsi- 
deravel de indemnisações, se.se não susten- 
tar o governo: passará por um-desaire. Por 
nenbum dos modos o“negocio oferece bom 
aspecto, x E 

Já tivemos o gosto de vêr o snr. Aragão, 
juiz de direito de Villa Nova de-Foscôa e um 
dos companheiros de viagem do infeliz barão 
de Forrester, O snr. Aragão vinha sentado 
no barco entre o snr. Barão e o criado José 
Maria, que tambem pereceu. 

Não se póde nem presumir bem, qual 
o estado em que ainda se acha o snr. Ara- 
gão. Abalido em extremo e terrivelmente im- 
pressionado por tão desastroso facto, o snr, 
Aragão não parece-o mesmo que era ha pou- 
co mais d'um mez que d'squi partiu | 


O snr. Aragão esteve por alguns minutos |. 


debaixo de agua. Valeu-lhe o não ter per- 
dido o animo. 

Os senhorios de predios p'esta capital 
continuam a elevar as rendas das casas no 
proximo seguinte semestre. O pretexto é o 
augmento de contribuições. Mas na impren- 
sa tem-se. provado que se não dá tal an- 
gmento, e que pelo contrario os proprielarios 
de Lisboa pagam hoje menos com as novas 
contribuições de que pagavam pelo antigo 
systema. A renda de 1008000 réis, por exem- 
plo, que alé 1853 era onerada como impos- 
to então existente, na importancia total de 
158042 réis hoje só paga 138897 réis, isto 
é menos 18145 réis. 

As subsistencias, como lodas as mais 
cousas indispensáveis à vida, vão tomando 


mas algons jornaes entendendo e bem, se- surprebendente. Parece impossivel, — diz um Cruesa 


jornal— que n'um palco tão pequeno hoúves- 
se à habilidade de acommodar um ecta- 
culo tão grande e de tão diffcil desempenho 

Hoje é dia de Corpo de Deus. Não ha 
portanto colações, 


E 


< 


COTICE! 


Satisfazendo por dever e «da melhor 
sontade ao brioso desejo manifestado pelo 
snr. Juliv Cezar Machado no sen folhetim 
de 28 de maio na «Revolução de Setembro», 
declaramos que o mesmo snr., quando fez. 
a esta redacção a honra da sua companhia 
na noite de 20 de abril, fallára do snr. Lo- 
pes de Mendonça da: maneira a mais lison- 
geira e sentida, tendo a modestia de indi- 
car o illustre enfermo como o ecreador du 
folhetim em Portugal. 


Os RR. 

Encendio. — Hontem és 8 horas e meia 
de noite rebentou um incendio, no armazem 
de tanosria do sor. Bernardo José Gonçalves 
na rua de Santa Marinha, em Vilia Nova de 
Gaia. O incendio tomon grandes proporções, 
porém, chegando as bombas da cidade, come- 
cou a ser combalido energicamente. 

As bombas retiraram é 1 hora da noite, 

O prejuizo total é calculado em 8008000 
réis aproximadamente. Ardeu uma grande 
perte do-tecto, e  tmadeira de tanoaria. 

Prizão.— Por ordem do snr. general 
foram prezos dous estudantes militares, im- 
plicados na desordem de quarta feira. Uxalá 
que o castiga sirva de lição para que se não 


reproduzam a causa. ; 

Etoubo. — Esta noite, na rua de Santa 
Catharina, foram os ladrões a casa de um 
mestre-eschola, e entrando por uma janela, 
que fiesta aberta, da parte das lrazeiras, roa- 
boram toda a roupa que encontraram. | 

D'uma casa fronteira foram vistos em ci- 
ma do telbado da casa do sor. Campos Vian- 
na, por onde passaram para a contigua onde 
fizeram" o roubo. Da dita casa deram vozes 
d'alarme, e acudiram as patrolhas, porém os 
ladrões, apesar do cerco que lhe fizeram, 
conseguiram escapar com o roubo. Um varão 
de ferro da casa do sor. Campos Vianna, ap- 
pareceu vergado , indicando que por alli ti- 
nham subido ou deseido. os 

Fallecimento. — Hontem às 5 horas 
da tarde falleceu osnr. dr. Domingos José 
Alves de Souza, antigo secretario da cama- 
ra municipal. 

Era geralmento bemquisto por seu cara- 
eter bondoso e qualidades estimaveis. 

Sentimos deveras a sua morte que pri- 
va sua estremosa familia do seu natural 
protector, e lhe ajunta 4 dOr de uma per- 
da immensa e irreparavel molivos que a 
tornam ainda mais sensivel. 

Outro. — Esta noite das 10 para as 11 
da noite, falleceu o snr. Joaquim Cardozo 
Rodrigues, piloto do vapor «Lisboa». 

Fez ainda a ultima viagem d'este vapor, 
chegando aqui na 5.º feira já doente. 

"Theatro. — Hontem deu-se, no lhea- 
tro Baquet, o 2.º e ultimo concerto dos ir- 
mãos Croners e piannista Anchorena, e no 
qual tomaram parte o cantor Celestino e re- 
bequista Marques Pinto. 

Houve regular concorrencia e todas as 


em preços proporções tnes, que não estão|peças do concerto foram bem executadas , 


em relação com os lucros lícitos da maior 
parte das familias. 

O snr. ministro da justiça sofireu hon= 
tem um gravissimo desgosto. A sua carrua- 
gem atropellou um velho surdo e quasi cego, 
sem que o cocheiro podesse sopear os ca- 
vallos tão depressa como era mister, não obs- 
tante os esforços que fez para isso. 

O snr. ministro fez o que podia fazer. 
O tratamento do infeliz corre por conta de 
s. exc,? 

Admira que não hajam muitos desastres 
d'estes e ainda peiores, por que n'esta capi- 
tal não ha policia alguma sobre os trens. 
Pelo menos no voltar das esquinas e nas 
embocaduras de ruas deviam os trens ser 
conduzidos n'um passo mais moderado. 

Ante-honterm houve outro atropellamento. 
A victima foi uma creanga, que ficou em mui- 
to mau estado, ' 

O naufrsgio da fragata «Medusa» conti- 
nua a dar enchentes no theatro do Gymna- 
nasio, onde a execução do antigo drama é 


sendo os artistas victoriados com applausos 
e chamadas. 

Os irmãos Creners e pisnnista Emilio 
Anchorena Liveram, no fim, tres chamadas e 
prolongados applausos, que mais uma vez 
provaram que o publico portuense é verda- 
deiro apreciador do merito. 

No 1.º intervalo houve n'um dus cor- 
redores dos camarotes um conflicto entre 
dous cavalheiros, que causou uma passageira 
agitação nos camarotes e plateia. 

Eassageiros para o EBrazil. — O 
vapor paquete francez «Bearn» sabido de 
Lisboa para os portos do Brazil, no dia 29 
do corrente, levou a seu bordo os seguin- 
tes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: Gaspar Dias de 
Barros ,. Bernardo Pinto de Carvalho, 
M. Silva Tavares Junior, D. Thereza Amalia 
da Silva Coelho, Juan Manuel Cancelas sua 
esposa e 2 filhos, José Maria Cancelas, M. 
P. da Costa Guimarães e sua esposa, Euge- 
nia Esteves Casta, Francisco Gallego Allonso, 
Manoel Veiga, Francisco Pinheiro , Gabriel 


CSS 


gu 


José Bento Gonçalves , D. iniz 

D. d'Avila, D. Joanna Cortes e 2 filhos, Db 

Manuella D. d'Avila e 1 filho, D. Antonia 
d'Avila, D. ia dy ila., 

Para Pernambuço, Bernardo Duarte Bran- 


dão, Gregorio Paes do Amaral. 

Estrada de Caminha a Valença. 
— Nodia 27 do corrente teve lugar, no go- 
verno de Vianna, a apresentação de pro- 
postas para a arrematação da estrada.de Ca- 
minha a Valença [20 kilometros]. 

Segundo diz a «Aurora do Lima», appa- 
receram representantes de tres diversas socie- 
dades, que se propunham a contractar as obras, 
não sendo porém sdmitiidos á licitação os 
procuradores de uma empreza-hespanhola, por 
se não mostrarem legalmente habilitados para 
figurarem na praça, ) 

Foram pois dous os proponentes que to- 
maram parte na licitação, a qual versava so- 
bre o preço tutal de 45 contos de réis Um 
d'elles, representante de uma empreza do Por- 
to, offereceu-se a fazer as obras com a dimi- 
nuição de 208000 réis na quantia orçada. Um 
outro, o snr. José da Silva Dias, proprieta- 
rio da freguezia de Darque, do concelho de 
Vianna, offereceu à redueção de 508000 réis; 
e, vomo não houvesse menor lanço, a elle foi 
adjudiesda a arrematação, que todavia está 
dependente, na fórma do eslillo da approvo- 
ção do ministerio das obras publicas. 

Acreditamos que ella se não fará espe- 
rar, e que por isso brevemente teremos de 
annunciar à abertura d'aquelles tão desejados 
trabalho PENSO 

Mlisericordia de Barcellos. — A 
Misericordia de Barcellos recebeu 
réis em titulos de divida e 2168000 em di- 
nheiro, que deixon áquelle estabelecimento 
de caridade a exc.M? snr.? D. Josepha Car- 
neiro de Mendonça Faciel, da freguezia de 
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Lijó, d'aquelle concelhy 1 j 
Às tres exc.Mas snr.3º Chaves, de Bar= 
cellinhos, deram so mesmo estabelecimento 


, 
6008000 réis para fundo do hospital, e no 
mesmo dia em que fizeram este donativo vi- 
silaram o hospital e deram 500 réis de es- 
mola a esda um dos doentes que n'elle se 
achavam. Ê h E 

As apparencias enganam, —Conta 
o «Campeão das Provincias» que no conce- 
lho da Feira ha uma creatúra humana que 
tinha sido baptisada com o nome de Anna 
e por espaço de 27 annos usou otrage e se 
occnpou dôs trabalhos proprios do sexo fe- 
minino. E + 

A fal snr,º Anna, desmentindo em mui- 
tos actos o sexo que representava, desafiou 
as murmurações da visinhiança, e deu tanto 
que fallar, que as aulhoridades começaram 
a suspeitar do caso e o delegado da comarca 
requereu a verificação do verdadeiro sexó da 
pessoa que, na apparencia de um, denun- 
ciava outro. ; 

Da verificação resultou saber-se que era 
uma Anna do sexo de Adão, que os paes 
baptissram é conservaram sempre com aquella 
disfaree naturalmente para que não entrasse 
no recrutamento ! 

Vão consas por esse mando ! 

Crise industrial. — Em consequen- 
cia dos acontecimentos dos Estados Unidos, 
as fábricas menos fortes de Inglaterra prin- 
cipiam a suspender os seus trabalhos, por 
causa do preço crescente da materia prima ; 
e nos districtos manufaclureiros agitava-se a 
questão de retlucção das horas de trabalho, 
e consequente reducção de salarios. 

A industria algodoeira na Inglaterra con- 
some annualmente dous milhões e 200 mil 
saccas de algodão. Calcula-se que 0 deposito 
é aclualmente, em Inglaterra, saperior a mi- 
lhão e meio de saccas. Se todo elle tivesse 
de applicar-se à industria ingleza, teria 9 
mezes de trabnlho; porém, o resto da Ea- 
ropa procura tambem abastecer-se no mi 
do inglez. 

* Em Barcelona, já o elevado preço do 
algodão causava sérios receios. 

Julga-se por isto que a Europa não re- 
conhecerá o bloqueio dos portos da confe- 
deração americana do sol, decretado pelo go- 
verno de Washington, porque privaria da ma- 


F. [teria primã uma industria, de que depende 


a subsistencia de milhões de pessoas. 
Suicidio. — A'cerca do snicidio de 
um aguadeiro; diz o«Portuguezwde 25 de maio: 
Ha dous mezes que os aguadeiros do 
chafariz da rua Formosa não sabem dar no- 
tícias da paragem de um companheiro ,, por 


e 


eram cumplices de um casamento que se fez 
clandestinamente e que se viram obrigados 
« occultar a gravidez da filha? 

- — Pois diz-se isso? 

— Por toda a parte, minha senhora; 
tal é a maldade d'este mundo | Mas as pes-. 
soas de bom senso deixam cahir essas ca- 
lumnias. 

— Não serei eu que as deixe ficar ca- 
hidas — disse comsigo a generala. 

— Ha-de levantal-as — reflectiu Rou- 
quelte. 

A conega veio melter-se na conversação. 

— Estão fallando de casamentos? — per- 
guntou ella a Rouquette. 

— Infelizmente, assim é, minha senhora | 
— respondeu elle— De que se ha-de fallar n'um 
paiz em que o amor, e, por conseguinte, o 
casamento, é o unico interesse da vida, de- 
pois da salvação ? 

— Dizem que o seu companheiro de via- 
gem casa com a filha de um lord calholico 

— Assim se espera. Se as negociações 
produzirem um bom resultado, o casamento 
far-se-ha em Londres por todo o mez de 
maio. 

— E' tambem em Londres — pergantou, 
sorrindo, a conega — que tenciona casarLello? 

— Quem sabe ?... No lugar d'elle, pros 
curaria mulher por toda a parte, menos em 
Roma, 

— Porquê? Póde fallar livremente : já 
aqui não está nenhum romano e nem a gene- 
rala nem eu somos capazes de o denunciar. 

— Oh! minha senhora, nada tenho con- 
tra os romanos: nem contra as romanas; to- 
davia, a meus olhos, o paiz do mundo 


promettem por contracto a fazêl-o feliz. Em 
Roma desposa uma mulher e mais nada. He 
casamentos que em França dão uma conde- 
coração eum lugar de prefeito, em Inglater- 
ra a cadeira de deputado, na Russia. . 

— Na Russia—accudiu logo a generala— 
uma chave de camarista, a nobreza de segun- 
da classe, condecorações, pensões, lugares, 
fortuna e tudo. 

— Bem vêem, minhas senhoras, que 
Roma é o patrimonio dos celibatarios e que 
os homens casados, devem procurar fortuna 
n'outra parte. 

— A, França — disse a generala— é um 
paiz sem futuro. Estes senhores de 1830 teem 
posto tudo em. desordem, leis e calçadas. 
O que é um deputado? Um hamem que nem, 
ao menos, tem uniforme! Falla-se nogpares de 
França: porventura leem elles, sequer, o di- 
reito de bastonar os seusservos ? A aristocra- 
cia cabiu muito em baixo depois da suppres- 
são do direito de primogenitara. . 

— O direito de primogenitura tem-se 
conservado na Inglaterra. A Inglaterra, ain- 
da está bôa. , 

— Sim; mas quantas familias calholi- 
cas se encontram na nobreza ingleza ? Po- 
dem contar-se, meu caro monsenhor, po- 
dem contar-se. E uma vez que teve a for- 
tuna de descobrir um bom partido n'esta 
pequena mas escolhida sociadade, é mais 
uma razão para não procurar ou'ro. 

— Ainda falta a Russia. Por desgraça, 
é scismatica. 

— “Seismatica, monsenhor! 4 Russia 
não é scismatica. Nunca se disse que o era, 
Ha scismaticos na Russia, convenho, mas 


em que os homens casados menos teem a 


Quando Rouquette se viu na presença da |sege. 
generala, logo ás primeiras palavras desco- 
briu nella um auxiliar interessado e com-| cousa | 
promettido. Resolveu, portanto, divertir-se — Quyiu contar que um pai e uma mãi 


Nunca ouvi fallar “em semelhante 


e muito menos-do que se pensa. Sem irmos 
esperar do futuro é Roma. Em Pariz, em S. Pe-/mais longe, não é a Polonia toda catholica? 


tersburgo, em Londres o homem que se/O imperador é-o mais tolerante dos homens: 
casa desposa um exercito inteiro de protecto-|é o pai de todos os seus subditos, sem dis- 


scismaticos. Vá âmanhã minha filha 
sia , OU com Sua mãi ou/com seu marido, 
e veremos se eila é menos bem reeebida , 
por ser calholica? Diga à snr.? conega seo 
marquez seu irmão leve de se fazer scisma- 
tico para chegar ás primeiras dignidades do 
imperio ? 

— Disseram-me — .replicou modesta- 
mente Rouquette — que na Russia as filhas 
só recebiam o quatorzeno da herança dos 
paes. 

— Distingamos, meu. querido monse- 
nhor. Verdade é que só berdam o quator- 
zeno quando teem irmãos, porém uma filha 
unica, como, por exemplo, 
muitas outras herdeiras, não partilha os bens 
de seus pses com ninguem. 

= -Ainda temos em Roma mancebos ri- 
cos para poderem desposar meninas sem dote. 
— Gósto de lhe ouvir isso ; vejo que 
monsenhor é homem antigo. Não participa 
do ridiculo -dos homens de hoje, Não conhe- 
ço nada tão inconveniente eomo esta per- 
gunta: «Que tem ella? | » Meus queridos se- 
nhores, minha filha tem o que tem: despo- 
sem-na por ella mesma ou então guardora, 
Na dia seguinte ao do casamento, dir-lhes-hei 
se não lem nada ou se tem dez milhões, 
A esta cifra de dez milhões Rouquetta 
tomou um ar lão reipeitoso, que agenerala 
persuadiu-se que elle engolira a pêta l. 

— Decididamente, minha senhora, — disse, 
concluindo — creio, que se me chamasse Lello 
Coromila, iria escolher minha mulher na Rus- 
sia. Infelizmente, não sou mais que um ho- 
mem de bom conselho, 

—- Vai dispôr Lello'l — disse comsigo a 
generala, louca de esperança, 

— Correa perderos Feraldi ! — pensou 
Rouquette, vendo-a sabir. 


« 


(Continúa.) 


res, de amigos e de partidarios, que se com-|lineção : nunca O acçusaram de favorecer os 


see 


to da ordem.. 


nome Pedro mi Ber morador na tra- 
vessa da Hortz : toj É 
=" O mysterio da repentina falta do filho 


de Compostella, deu lugar a sérias med 
ções e pesquizas por parte dos alisl 
secção refrigerante a que Pedro Romão per- 
tencia; até que emfim, como quem não ap- 
parece esquece se pôz ponto ás conversas, 
que a tal respeito havia no chafariz, esvaco 
“que de quando em quando era interrrom- 
pido pelo abafar ds um suspiro, Ou pelo som 
de uma rôlha, reprimindo no ambito de um 
barril - dezoito canadas de agua, queo labe- 
rióso “aguadeiro vei trocar por quinze réis 
á primeira encalmada cosinheira, que se vê 
tre a cruz e caldeirinha com o seu po- 


te vastos . 3 Hal 
— * Mas se no chafariz pouco se falava já em 
Pedro Romão, aos moradores da travessa da 
Horta, sobreveiu-lhe a recordação d'elle pe- 
lo cheiro puuco agradavel, que se exbalavs 
da casa onde o adeiro havia morado. | 


«|sepulchro as cinzas de Washington. 


Levantou-se o o que suspendeu a li- 
berdade da imprensa. 


TURIN 25. — Petrocelli criticou a cir- 


-lcular do ministro do interior ácerca da ce- 


lebração da fancção nacional. O ministro de- 
fendeu-a e disse que linham acabado em 
Milão as desordens. O governo vai declarar 
que não teve intenção de varisr o estado 
de relações entre elle-e os bispos, nem em 
Napoles nem em nenhum outro ponto; que 
'o decreto de 5 de maio não é para revogar 
os bispos, e que o rei unicamente poderá 
exercer os direitos que as concordatas lhe 
(concedem. 

LONDRES 25. — Dizem de Nova-Yoik 
que em Mont Vernon os virginianos tiraraso do 


PESTH 25. — Os debates da Dieta hun- 
gara continuam sem perder nada do seu ih- 
teresse. Ainda passarão-slguns dias antes da 
votação. NO 

VIENNA 25.— O governo, assim que re- 


oo: Convocad: “authoridades competentes, 
procedeu-se a arrombamento, e encontron- 
sena casa da gallego, uma Ponção ado palha: 
em putrefacção que parecia servir lhe de ca- 
dis mm dBMiaRGádes NbIZÁ arrateis de 
assucar de diferentes qualidades, assim como 

“um canto umas tres arrobas, de arroz, tam- 

rsas qualidades, e 

recia que o economico aguadeiro se 


ceber a manifestação da dista, de Pesth res- 
ponderá que as leis de 1848 que pretendem 
restabelecer os hungaros foram abolidas por 
elles mesmos com as resoluções tomadss em 


A" esquina «da casa da rua 
Cadet, em que se reune -a sociedade ma- 
conica do Grande Oriente, fixou-se o se-. 


guinte aviso: «Por ordem do perfeito da 


divertia tirar o dizimo nas compras que 

fazia para os freguezes.” 

-., Segundo as mel 

GER 
ias por lhe b: 

réis, frucio d 


emprestado a um individuo da sua terra. 


=ser en 


=sintiyizor 
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k Secção religiosa. É 44 
“5 'DoNINGO 2 DE JUNHO. A 
RIA. — Festividado de Corpus- 


O GIGA cITUAD. 4 


“4 


policia, ficam prohibidas todas as reuniões 
do Grande Oriente. A assemblea do Gran- 
uta- 


mercio e RRrErEçi 


ca A) State corrospondedoi do Paia re- 
fere alguns pormenores ácerca das desaven- 
ças que separam o principe; Napoleão e o 


Murat: » 4 
«Monit guarda-nos constante- 
mente surprezas mais pu menos importantes. 


princi 


A nota ácerca do principe Mural é uma]. 


ita, |d'ellas. Quem se, lembrava já dessa velha 


ã peolhas rap de 27, e Raia 2, 
o Havre de 23 e de Bruxellas de 24. 
Uia qe de ente id que a 
fallada petição dos romanos so imperador Na- 
polsão e ao rei Victor Monoel, partiu de Ro- 
mas 21, apesar da vigilancia da policia pon- 
tificia. O mesmo despacho assegura que 0 tex- 
to da petição, não é conforme ao que publi- 
coram os jornaes. 
A agitação provocada em Milão, pela pro- 


hibição imposta, pelo arcebispo, ao clero, de 


tomar parte na festa nacional de 2 de junho, 
scsbou por degenerar em desordem, que exi- 
giu não só a intervenção da guarda nacional, 
mas tambem da tropa para o restabelecimen- 


A epa dos impostos pela força, en- 
contra na Eta bo dria dificuldades 
de execução, na resistencia dá inercia oppos- 
ta ás ordens do governo pelas atthoridades lo- 
caes e pelos povos. Em Grant, ondeos sol- 
«dados foram aquartellados nas casas, o em- 

ado das contribuições escultado de solda- 
dos, não pôde conseguir que lhe fossem en- 
treguesos lançamentos. 

“Um telegrammna diz, que em presença 
destas resistencias, e das intenções manifes 
tadas pela Dieta hungara, de anthorisar, com 
reserva dos seus direitus e dos do paiz, o 
pagamentos de impostos; o governo desistiu 
da cobrança forçada. 

Os jurnaes de Nova York publicou dous 
documentos diplomaticos importantes. Por 


um d'elles se vê, que à 15 de abril, o te- 
presentante dos Estados-Unidos, em Pariz te- 
ve nma confetencia com o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da França, para saber se 
esta potencia reconheceria a confederação do 
Sul; e sendo-lhe respondido: que o governo 
do imperador-não precipiteva nada em ma- 
teria tão delicada ; que vis a seisão com pro- 


- fundo pezar, mas que os principios actuaes 


do direito publico lhe não permittiriam re- 
cusbr-se por muito tempo a reconhecer um 
Estado que existisse de facto. 
— O outro BhetnptoÃo ditjaiad ao mi- 
isiro americano, pelo presidente dos Esta- 
Ando em que e se dá pos af 
to das disposições do governo francez, decla- 
rando que toma a seu cuidado fazer com que 
o governo do sul, que não existe ainda de 
direito, não exista por muito tempo de facto. 
Às noticias de Nava-York concordam com 
isto, e mostram que o governo de Washin- 
glon está resulvido a obrigar pela força os 
Estados do Sul, a submetter-se novamente ao 
pacto da União 
O bloqueio rigoroso das costas dos Es- 
tados separatistas, e a oceupação militar da 
Virginia, são as primeiras medidas militares 
do Norte, que reune todos os seus recursos 
para uma luta decisiva. Esta decisão bastou 
para suspender os progressos da separação 
Do Maryland, alenter na Virginia o partido 
Unionista, e remover os perigos que ameaça- 
vaio o districto de Columbia e a capital fe- 
deral., E 
M. Clay, ministro dos Estados Unidos na 
Russia, n'uma carta que dirige ao «Times», 
para demonstrar a superioridade: do Norte 
sobre os 7 Estados revoltados do Sul, diz que 
a população d'estes é de 2 milhões e 173 mil 
almas, so passo que só a população bran- 
ea do Estado de Nova-York é de 3 milhões e 
:563 habitantes, que junta á dos outros 
Estados do Norte chega a perto de 20 milhões 
de uma população homogenia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BUCHAREST 25. — O presidente do con- 
selho, n'um discurso que pronunciou no seio 
da assemblea, explicou as circumstancias que 
precederam á formação do novo gabinete, 
ormulando ao mesibo tempo o progrsmma 
da-marcha que se propõe seguir. A lei diz 
que será de aqui em diante uma verdade. 

gol. *.a 


“|carta attribuida no imperador? Com que mo- 


tivo vem buje este dizer-nos que não reti- 
rou de modo algum a sua amizade à seu 
primo o principe Murat? 

Tracta-se de não desalentar as machina- 
ções muralistas em Napoles? Pretende-s 
pelo contrário, assegurar a reeleição do prii 
cipe como: gráo-mestro dos franc-mações em 
França? Taeés são as perguntas que todos sé 
dirigem. 

“A tal nota do «Moniteur», poderia ser 
considerada como uma satisfação dada pelo 
imperador ao principe Mural em consequen- 
cia da campanha dirigida contra seu primo 
pele principe Napoleão, tanto no «Seculo» 
como na «Opinião Nacional». 

Nos salões bonapartistas falla-se muito 
da desavença d'estes dois grandes persona- 
gens. O principe Napoleão escreveu n'um 
sentido bastante rude ao principe Murat, re- 
convindo-o por causa do ataque dirigido por 
este a Victor Manoel. O principe Luciano 
respondeu com não menos viveza, chaman- 
do ao principe cobarde. 

Os intimos do Palais Royal compromet- 
teram o principe Napoleão a enviar um car- 
tel de desafio a Luciano. Este escolheu per 
padrinho o marechal Magnan, o seu adver- 
sario nomeou o conde de Persigny, o qual 
se apressou a noliciar ao imperador o que 
occorria. 

O imperador escreveu ao principe Murat 
que retirasse a palavra que tinha offendido 
o principe Napoleão. Luciano escreveu. «Obe- 
decendo ás ordens do imperador retiro as 
minhas palavras, conservando os mesmos 
sentimentos para comvosco. » 

O principe Napoleão contentou-se com 
esta explicação. » 


PARTE CONMERUIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandegade la 29 de 
maio... «++ 163:0778996 
Idem em 31. - 9:3888172 


172:4668168 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
uso, 31 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, B. A. A. 
Guimarães, 3 gaiolas com aves. 

IDEM. —Na barca Restauração, M. C. dos San“ 
tos, 40 sactos com rolhas, 2 parricas com cevada, 
W dita com linhaça, 2 caixões com pentes de chi-. 
fre e ponteiras d'osso. 

IDEM. — Na galera Olinda, M. J. da Costa Per- 
nandes, 800 resteas de cebol; 

BAHIA. — Na barca S. , A. C. Messeder, 
300 caixões com batatas; B. J. dos Santos An- 
drade, 40 barris com cavilhas de ferro; Vinva 
Azevedo & Filhos, 4 porcos vivos e 2 satcos com 
farelo; J. Lourenço Alves, 2 caixões com vinho 
engarrafado 

WYBORG (por Setubal). —Na escuna: Christina, 
Winkel, W. Stannius & C.”, 3 quartos com vinho 
e 2 barris dalmude com dito. 

HULL. — Na escuna Martha & Mary; 
Woodhuuse-& 0.º, 1 e meis pipa de vinho. 

LIVERPOOL. > No. vspor Cintra, Ashworth Wil- 
on & C*, 30 saceas com lá; D. eucrheerd Ju- 
Dior & 0.º, 50 caixões com rolhas; A.C. Navarro, 
87 saccas com lã; T. 6. Sandeman & 0.º, 10 pipas de 
vinho; Warre & 6.º, 1 dita de dito; M.J. de Faria 
Guimarães, 1 caixa com laranjas; Stsphem Whisller, 
10 cascos vazios, 6 gigus com garrafas vazias; M. N. 
Castrr, 1 vol. com palhuças e 4 caixão com cebo- 
linho; 6. A. Tait, 6 caixões vazios. 

HAVRE.—No patecho a'lerta, J. C. Araujo Ran- 
gel, 1 quarto com vinho; J. B de Castro & 0º, 2 cai- 
xões cum dito engarrefado; F. S. Marques & €.º, 6 
feixes de cortiça. 


Smith 


COMPLETA DESCARGA. 
maio, 31. 
LISBOA — Vapor Lisboa, cap. Contente. 
OLHÃO, — Hiate Conceição Perola, mestre 
viegss. 
AVEIRO, — Hiate Senhora das Neves, mestre 
Barros. 
S. PETERSBURGO —Escuna Two Emmas, 121 
lon., cap. Coberson. 


TERMOS DE CARGA. 


asto, 31, 
AVEIRO —Hiate Dous Irmãos 1,º, mestre Rios. 
IDEM.—Hiats Maria Lopes, mestre Gruz. 


O CGONMERCIO 


'DO PORTO. 


RIGA E LISB 
Bengson. Roy 
GLASGOW. —Escuna Rapid, ca] 
SETUBAL. — Hiate Novo Trump 


ape dad 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
mato, 31. 
Assucar —5 feixos, 7 barricas e 319 saccos. 
Café —30 saccos e 3 barricas. 
Arroz —191 saccos. 
Farinha de pau—3 barricas. 
-Doce—82 kilogrammas. 


tos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
mato, BL. 
Folha de flandres—20 caixas. 
Resina—40 barricas. 
Ferro—880 feixes de verguinha, 
Arrog-<99 'saceos. ' 
Armas de fogo—T. 
Fulminantes—6 kilogrammas 
Aduellas de pipa—300. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
aixio, 31. 
Manifestado para deposito. 


Litros 

93676.00 

534,24 

Despachado para consumo: 
No Porto. 
Vinho maduro duas 
Dito verde.. 9,06 
Em Villa Nova, 

Vinho a 40601,84 
13485,00 


MERCADOS NACIONÃES. 


PONTO, 1 DE JUNHO. 
Farinha de milh 
Trigo da terra 


» ;serodio, 

». barbella 
Feijão branto . 

» vermelho. 


-» —tajado o; 


54550 a 58650 


NOTICIAS CONMERCIAES. 


Pelo paquete do Norte chegado hontem 
de tarde recebemos as segaintes notícias com- 
merciaes de Londres de 25 do corrente: 
| VINHUS.— Não temos a notar alteração 
alguma. O despacho para consumo no pórto 
de Londres tinha sido alguma cousa menor 
do que na semana anterior, sendo o termo 
medio do vinho despachad de todas'es pro- 
cedeneias na semana de 17 a 24 do corrente, 
19:466 gallões por dia. 

Os preços cotados para vinhos do Porto 
são os seguintes : 

Vinhos velhos... 1... 50 a 75 
Ditos buns.. es .ceveso » 3854 45 
Ditos ordinarios (de que 

ha muita Falta) 
Ditos da novidade 

ALGODÃO. — Até o dia 24 tinha havido 
procura em toda-a semana, mas em alguns 
dias muila animação. til É 

Os preços para as qualidades da Ame- 
rica subiram mais *4 e 4 d. por arratel, eo 
total das vendas n'aquella semana regularam 
por 81:000 saccas. O mercado no dis 25 con- 
tinvava firme, sendo as vendas n'squelle dia 
de 12:000 saccas. 

ASSUCAR. — O mercado mostra pouca 
animação, e algumas qualidades sofireram-a 
baixa de 6 sh. por 112 arrateis. 

Realisou-se em viagem uma venda d'u- 
ma carga de Pernambuco , mascavado a 22 
sh. e da Bahia 99 caixas e 2615 saccas a 
20/4 24/4 por 112 arrateis. Despachado 33/ e 
37/ por 112 arrateis. 

CAFE'S. — Tem havido bastante anima- 
cão, e realisou-se a venda de 2:000 saccas do 
Rio de 54/6 a 63 sh. por ordinario até or- 
dinario bom. 

CHÁ. — Aa operações por contractos par- 
ticulsres, tem sido de pequena monta, em 
consequencia dos leilões publicos, orçando 
as vendas por 14:089 caixas e meias caixas. 

ARRUZ. — As vendas que se realisaram 
hoje, 25, foram de 4:339 saccos com ava- 
ria, alcançando preços firmés,. e uma partida 
de Bengala de 12 a 13 sh. por 112 arrateis, 

FRUCTAS VERDES. — Em consequencia 
do tempo calmoso, eram bastante procuradas. 

LINHO DE FIAR: — Mercado: frouxo , a 
preços sem alteração. 

LINHO CANHAMO.—Baixou alguma cousa. 

S. Petersbnrgo limpo & 29 10. 84 

Manila, ordinario bom até fino E 21 a 24. 

Sunn E 22 a. 

METAES. — O mercado pouco animado, 
porém sem alteração de preços. 

Cambio sobre o Porto 52h a 53. 

Sobre Lisboa 52 */. 


por pipa 
» » 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE JUNHO. 
ks 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma, : 
O vento é N. (fresco) e amar bom. 


Hoje ás 6 horas entrou o vapor inglez Iberia, e 
sahiu o hiate Dois Irmãos 1.º 


Hontom és 2 e meia horas da farde, navegou do 
norte para o sul o vapor paquete inglez Tagus, dei- 
xando a malo é 3 passageiros. 


mm 


PORTO, 31 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
HAVRE, 9 dias. —Hiate Tres Graças, mestre Fer- 
reira, fazendas, s José Gaspar da Graça. 
PRENAU, 27 dias. — Escuna russ. Acliv, cap, 
Muller, linho, a José Dias Alves Pimenta. 
, 27 Livonia, cap, 
j eiro Barbosa. 
STOCKHOLHO, 21 dias. — Brigue suec. Johnny, 
cap. Eblert, ferro, a Thomaz Alves Guimarães. 
SANIDAS. 
AVEIRO. —Rasca Annunciação, mestre Ventura, 
lastro. 


* Istockholmo para Lisbos Com ferra'e pranchões de 


TO - MARITIMO SESTRANGEIRO COM 

AÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 

" - ENTRADAS. 

— Em Liverpool, o vapor Vasco da Ga- 
ma, de Setubal. 

Em Cronstadt, o Susanna, de Lisboa 

Em Cuxhaven, o Roza de Faro, cap 

Rilta, de Lisboa. à 

Em Deal, o Sofia Adelaide, cap. Falk- 

man, de Selubal. 

Em Cork, o Nina Carlolta, cap. Prevê 

Pt. de Lagos. . 

Em Bordeaux, o vapor Walerwitch, 

do Porto. 

Em Londíes, o D.* V: Graefa, do Por- 

to, e o Cloud, de Sines, 

Em Torbay. o Breeze, cap, Gilbert, 

de Setubal, é seguiu para Londres. 

Em Bristol, o Catharine & Mary, 

cap. Williams, de Lisboa. 

Em Hamburgo, o Roza, cap. Ritta, 

de Lisboa. — 

Em Londres, o Brisk, cap. Wimble 

de Lagos, e o vapor Iberia, do Porto 

Em Liverpool, o Tagus, cep. Wade, 

de Lisboa. —Em 23,0 Profil & Loss 

de Lisboa, é 

SABIDAS. E 

De West Hartlepool, o Jantina, para 

O Porto. 

De Cork, o vapor Rebecca, para Lis- 

a 


19 de maio 


20 » 


boa. : 
» » De New-Port, o Sibyl, para o Porto. 


Á VISTA. 


20 de maio 
thstrom, de Stuckholmo para Lisboa. 
De Yarmouth, o Margarelta, de Ale- 
xandria para Lisboa. 
De Folkestone, o Paul, cap. Schelley, 
de Lisboa para Copenhague. 

De St. Alban's Hesd, o Alexandra, 
de Setubal para Stockholmo. 
De Scilly, o Hermann Adam, de Lis- 


OR Ã CASA Sir 
De Ralmouth, o Maris, cap. Ouwe- 
hand, do Porto para Amsterdam. 
De Crookhaven, o Clio, cap. Vibert, 
desines. o 


> 


18 > 


mess, o Orion, de Sines pará 


Riga. P 

PASSARAM O SUND., 
O Ermeda, cap. Erlandsen, de Sto 
ckholmo para o Porto, | 
pone apo erros 


DRAGOE, 19.de maio, — A escuna 


18/de maio 


pres 


Axmar, de 
madeira, encalhou em Landgrund, S, de amager, 
hontem, porém sendo soccorrida e descarregando 
algum carga, seguiu. +? 

LIVERPOOL, 23 de mai Entre os navios à 
carga, acham-se: Nereide, Maria Helena, e Mogriço, 
para Lisboa; Joho & Mary, e S, Jorge d'Avéiro, para 
O Porto, ' 


7 DENONE 
'Welegraphia electrica. 
« [Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 31 DE MAIO. 
ENTHADAS. 
ANTUERPIA, 12 dias —Brigue Eustaquio. '; 
GLASGUW E GKEENUK, 14 dias. —Brigue suec, 


cad. 
NEW-PORT, 5 dias.— Escuna ing. Jane Gwgune. 
STUCKHOLMO, 39 dias. — Escuna suec. Mirandi. 
S, THIAGU DE CABO VENDE, 29 dias. —Pa- 
tacho Esperançoso. 
GIBRALTAI, 24 horas. —Yapor de guerraiing. 
isbora 
NEW-YORK E PORTO, 36 dias, — Palhabote 
amer. -N. Doane. 
PERNAMBUCO, 38 dias,—Brigue Relampage. 
SARID. 
NANTES. —Brigue-polaca fr. Nouveau Fernand. 
MARSELHA .—brigue -pulaca sard. Germana. 
Yo N. DE PURTIMÂU.—Brigue ing. Uporio, 


2 


PUBLICAÇÕES LILIERARIAD. 


Librairie de N. Moré 
(OLLECTION of Brítísh Authors, 520 volo- 

mes 12º 

This collection contains lhe works of 
the most admired English and American wri- 
ters, viz, Aiusworth, Blessinglon, Bulwer, 
Byron, Cooper, Dickens, Disraeli, W. Leving 
James, Lever, Macaulay, Mariyat, W. Scott, 
Shakespeare, etc. Each volume is sold se- 
parately. Price 400 réis. Catalogues niay be 
had at Moré's library. 

(OBRAS HESPANHOLAS) 

Salva, Diccionario de la lengua castel- 
lana, 4.º, encad,, 48500 réis, Er 

Salva, Grand Dicuuonnaíre français espa- 
gaolet espagnol français avec O RR 
dans les 2 langues, 1 fort vol., 4.º, 38600 rs. 
Dominguez, Diccionario nacional de la 
lengua, espancla, 2 vul., 4.º, imprimés á 4 co- 
lonnes, prix broché 12$U00 réis. o 

Dominguez, Diccivnario universal fran- 
cés-espafiol e espaúiol-francés, 2.3 edicion, 2 
forts vol. 4.º, br. JUBUOO réis, 
Lafuente, historia general. de  Espaúa, 
desde los tismpos mas remotos hasta nues- 
tros dias. Esta obra;.comprebenderá 28 vo- 
lomes 8.º — 22 já estão publicados, preço 
288800 réis. k 
Cervantes, Don Quijote de la Mancha, 
nueva edicion illustrada com lâminas de colo- 
res 2 vol., 4.º, encad. 88670 réis. 
Obras completas de Fernan Caballero, 
(el Walter Scott espanol) 12 vol. 12.º enca- 


dernados, cada volume vende-se avulso, 
preço 650 réis. [1289] 
NAUNCIOS 
| 
ANUNCIOS. 


Festividade 


3MANHÃ 2 do corrente, 6.8 aberiurado 
hospital do Carmo. 


À 


pomiscos de Souza Raphael, d'esta cidade, 

constando-lhe que seu irmão Joséde Sou- 
za Raphael, morador na rua de Miragaya, tra- 
cta de vender, alienar, ou bypotecar seus 
bens, para assim defraudar o angunciante, 
e não pagar o que lhe deve — faz publico que 
ninguem contracte com o dito sem irárão, por- 
quanto este lhe é dovedor de grande quan- 
tia, ealé Os seus bens lhe estão obrigados em 
virtude das Lransacções e convenções entre elles 
feitas — protestando o annunciante desde já 
contra qnalquer transacção, ou contracto que 
se faça com os bens do refferido seu irmão 
afim de que não seja prejudicado em seus 
direitos. 
Porto, 31 de maio de 1861, 

Domingos de Souza Raphael. 
(1452) 


EM quizer alugar uma bôa casa na Foz, 


IDEM, —Hiate Nepluno, mestre Domiugos, lastro. 


mm 


De Portsmouth, o Miranda, cap. Ga- 


higa, 6-0 Gacibaldi, | do Porto pará 


ALLEGEU o snr. dr. Do- 
mingos José Alves de Sou- 

za. Sua viuva a exc.2º snr,* 
D. Rita Maxima Pindella de 
Souza e seus filhos Antonio 
NE - Augusto Alves de Souza, Er- 
nesto Eugenio Alves de Souza, e seu irmão 
padre Francisco Alves de Souza, pedem aos 
seus amigos e aos do fallecido o obsequio de 
assistir ao responso de sepultura que ha-de ter 
lugar âmanhã ás Ave-Marias, na igreja. da 
celestial Ordem Terceira da Santissima Trin- 
dade, (1456) 
poRECISA-SE para ajudan- 
ta do collegio de me- 
- ninas, da rua de S. Miguel 
> d'uma senhora de 90 a 40 
annos. Quem se julgam com 
as habililações precisas di- 
rija-se ao mesmo collegio. 
pu (1455) 

Francisco dos Santos - 

EM CIMA DO MURO 141 

é a grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés de comprido que vende 

por preços rasdaveis, 1422] 
VENDE-SE a cass da Batalha n.º 
86, 87, 88, 89e 90, com com- 


modos pará uma nomerosa familia. 
(1187) 


RECISA-SE pára b' Rio de Janeiro, para 
P “casa duma familia só de bomeme snr.*, 
uma eriada maior de 30 annos, que saiba tos 
do o serviço inherente é sua profissão, & 
tem passagem paga e 258000 réis fracos port 
mez. "A quem convier dirija-se a Manoel José 
Gonçalvês, calçada da Esperança nº 29 — 
|3:º andor fed dios (1393) 


FEREOE SE vm pharmaceutico, legal- 


Fi 
U mente, habilitado, para administrar qual- 
quer botica, no, reino ou fora d'elle; a quem 
convier dirija-se ao sar. Luiz Antonio Gomes 
Lima, Preça de D. Pedro n.º 106, — Porto. 
ã sei AOL) 
r py " . , 
DEMANDE D'EMPLUI 
Njeune homme portugais, connaissant três- 
bien le commerce, etqui se trouve dans 
un comptoir de la province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dans cette ville, — Il est capable de tenir;la 
correspondance francaise, et outre cela il tra- 
duit V'anglis etl'espagaol;; il possede la con- 
naissance générale dés allaires d'une mai- 
son: de commerce, et la tenus des livres 
en portugais et frnçaisen parties duuble ou 
simples, Il .donnera les meilleurs renseigne- 
wents. ' 
S'auresser par lettre avec lesinicigux M. F.S, 
C. au bureau de ce Journal, (1314) 


Altenção 
NA RUA DE S. JUÃO N.º 34 — 
W7ENDEM-SE por deposito e preços com- 
mudos Os seguintes artigos - 
Farinha de trigo, do Besto, superior qua- 


* |lidade, de Lisbua. 


Slearina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisbua. 

Vinbu moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisbua. í (856) 


superior estopa de embira 
VENDER em S, Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


FLOR D'ENXOFRE 


t.2 QUALIDADE 
Souza Guimarães & F.º 


RUA DE BELLOMUNTE N.º 27 E 29 
e (10897 


“Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUÊ FUI-DO SNR, MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 
QOMNTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de homem e capas para seuhora, pe- 
los preços. já annunciados e abaixo men- 
cionados,- com forros e tudos Os preparos, sen- 
daestes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque,. 28250 
Dito com forros de seda nas abas € 
todos os preparos. . «== 
Dito, dito, dito de lusb 


preparos....... Estes 
Feitio de paletul largo ou justo . 
Dito com forros de seda e todos os pre- 
Add e Tc a, À 
Dito, dito, ditos de lustrina, e todas os 4 
preparos.. «. 38600 
Feitio de calç: 500 
Dito com forros... ..« 20 
Colleta com dous forros. suo 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 
letot. . ecc pa sig upade dd doncen o 960 
Calça ou collete para os mesmos. 360 


Dita, dito com forros.. 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


+ Geo aberta esta officina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro. e oleado pelo 
preco dé 400 réis e d'ahi para cima, custado 
as cópias do de Ig000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 
Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente. 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retrafos, por qualquer dos processos 
usados, a precos rasoaveis, viudo a custar a pho- 
tographia-colorida entre 18200 75500 reis. 

NX. B. abrem-se assignaturas para uma col- 
leção, stereoscopiea, que será dividida em series 


U 
Q na rua da Cercan.º 71, dirija-se á tua 
das Flores n.º 188 -- d'esta cidade, 
(1454) 1 


de 34 vistas, distribuidas estas quinzena lmeale 
importando cada uma, para o Porto 1Ul reis, € 
para as provincias 120 réis — pagos nu actu da 
entrega. qua 


k 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 
D. Maria de Jesus Gon- 
calves de Carvalho, casa- 
da com Antonio Monteiro 
de Carvalho, d'esta cida- 
de, authorisada e julgada 
habilitada para exercer 
commercio. 5 
O Doutor Josquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem .de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
“te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e sem dislri- 
cto, por S. M. F. que Deus Guarde, ete. 
Faço saber em como no processo de autho- 
risação que para exercer commercio Te- 
quereu D. Maris de Jesus Gonçalves de 
Carvalho, d'esta cidade, proferiu o Tribu- 
nal a seguinte 
4 SENTENÇA : 
Tribunal de 1.º Instsnciado Commercio 
— vista a legislação do artigo 24 do: Co- 
digo Commercial, e altendendo a que a sup- 
plicante de fl. 2 D, Maria de Jesus Gonçalves 
de Carvalho, moradora na rua dos Mercado- 
res, d'esta cidade, mostra pelos documentos 
exbibidos a 1.3, 56 6 ser legitimamente 
casada com Antonio Monteiro de Carvalho, da 
mesma cidade, ter idade superior a dezoito 


annos e achar-se authorisada pelo marido). 


para commerciar, dada a authorisação por es- 
criptura publica devidamente registrada: — 
attendendo outro sim ao que consta da res- 
posta do Ministerio Publico fl. 7, onde se não 
fez opposição ao pedido de fl. 2, exigindo 
só que se declare ao publico a posição actual 
“do marido authorisante como declarado fal- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus- 
k cular e a energia dos cavallys, bois, vaceas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
aendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'ests 
forragem para nutrição, dos animses é economia para os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey & €.:, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes so dia misturada em meio alqueire de pa-| 
lha cortada bem miuds, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 
to se possa fomar em uma mão. ; 

vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo 
tambem 3 vezes ao dia: | 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos ou.... .. 18700 
: » >» 49% - 38200 
Barrisde 450  » 85 » « 158000 


Ditos de 1000 » thais» «+++» 308000 
Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. [2867] 


ATTENG 


Nº dia 3 do proximo junho, pelas9 horas 


FONTES & €.º 


| 


largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 


= 


lido ea fallencia pendente n'este tribunal da manhã, na casa dos leilões, rua do 
— deferg ao dito requerimento; e por ellel Almada se ha-de proceder á arrematação de 
declara e julga a requerente D. Maria de/2 moradas de casas, sitas na rua do Rozario 
Jesus Gonçalves de Carvalho habilitada paralcom os n.ºº 738 79 — com seus pertences 
exercer commercio ; ordenandu que a pre-|quintal e muito bôs agas. 
sente Sentença seja publicada e registrada Escrivão da praça Lima. (1446) 
em fórma competente para os effeitos que 
correspondem, á custa e a diligencia da mes- 
ma requerente, que pagará as custas. 

* Porto, em assentada de 16 de maio 


Agradecimento 
ARLOS José Paes e Carlos Augusto Paes 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 | 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE,| 
GELETINA e mais generos para a pori- 
| ficação dos vinhos. [438] 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Lsmpanhã, em pe- 
quenas ou grandes porções. 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA; 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º 

Dita em bruto ou barrilha 

Chlorureto de cal de 80º a 100º 
Sulphato de ferro 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico de 16º a 18º 

Dito muriatico de 22º 

Dito nitrico. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 


Para Cork e Glasgow 


gb A: escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, = capitão William Cook. 


Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. I715]3 


Para Copenhagen (á cidade) 


e Stockholmo ; 
A escuna hollandeza==CATHARIE- 
NA, ==de 117 toneladas, capitão 


toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


INSGRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492). 
pe WENDE-SE um carro de 4 ro- 


das, vulgo Phaeton, feito em 
Pariz : tracta-se do seu ajuste na 


rua de Santo Antonio n.º 66. 
(1195) 


+ 
m VENDE-SE ou aluga-se (mas prefere- 
: se vender) uma propriedade de 
casas sitas na rua da Reboleira n.º 65 : quem 
a pretender póde dirigir-se a S. Francisco 
n.º (1348! 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA & FERREIRA 


Vende-se na ruadas Tsypas n.º 226 24. 


de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente, (Segue a assignatura do 
Jury.) 


agradecem” a todos os ill.Bºº snrs. que se 
dignarsm manifestar-lhes pessoalmente os 
sentimentos pela morte do seu socio e amigo 


[13041 
ENDEM-SE duas propriedades de 


Deposito em Cedofeita n.º 117 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


G. R. Hazenwinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum a pa- 
1 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
» MARY, = classificada no Lloyds 
Al, capitão Fármers, sabe com 
carga engajada. (1232) 
Para Londres 
gb sificada no Lloyds Ai e de 136 
toneladas, capilão Malbew Knowles. 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
para carga. a ANT) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 
Sahe com brevidade a escuna rus- 
siana= PRESTO, = Consignata- 
n.º 13—3.º andar. (1453) 
De Londres para o Porto 
DES 1.º espera-se n'aquella ci- 
dade e carregará para esta. As 
carregar chá e outros quaesquer artigos, po- 
dem dar suas ordens, aproveitando a nossa 


ra carga pezada. (1113) - 

A A escuna ingleza = MARTHA & 

toda a brevidade por ter a maior parte da 

A escuna ingleza = RAPID = clas- 

Roga-se 30s snrs. carregadores mandem 

Para carga tracta-se com o consignata- 
Para Kiga 

“tio A. F. Glama, rus do Almada 

A barca portugueza = FERNAN- 

pessoas a quem eonvier mandar 

bandeira para aquelle genero ; é em relação 


Em consequencia de cuja Sentença man-Jo snr. Joaquim Antonio dos Santos e igual- 
dei passar o presente e ontros de igual theor, | mente aos que honraram com suas presen- 
que indo por mim assignados e subscriptosiças o seto do responso na real capella de 


pelo escrivão respectivo, mando que sejam Nossa Senhora da Lapa no dia 23 do correnter 
afixados nos lugares que a lei determina | mez, protestando-lhes por este meio 8 sua eter-| 


para conhecimento de todos os interessados, | na 


casas em Villa Nova de Gaya, 
uma na Fervença, a qual faz esquina 
com a rua que vai da Barroca e coma rua 
da Senhora do Pilar, n'esta rua lem os 
n.º 4, 3e 5,e naquela os n.º 7e 9; 
e outra em S. Roque, a qualtem os n.º 321 


em como a referida D. Maria de Jesus Gon- 
calves de Carvelho é authorisada e julgada 
habilitada para exercer commercio valida- 
mente. é 
Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto aos 20 de maio de 1861. — E eu An- 
tonio Joaquim Xavier Pacheco o subscrevi. 
Joaquim José Alvares de Faria 
(1448) 


É E à 
USE" Antonia Cantarino summamente agra- 

dece a todas as pessoas que acompanha- 
ram ao ultimo jazigo o corpo de sua inno- 
cente filhinha Roza, que teve logar no dia 
quinta ferra 30 do corrente, pelas 8 e meia 
horss da tarde, na igreja matriz de Villa Nova 
de Gay: 1449] 


O dia 14 de junho do cor- 
rente anno, pelas 9 horas 


da manhã, na praça dos leilões, tua do Alma- 
da n.º 335, se ha-de proceder á arremala- 
ção -d'uma morada de casas d'um andar, 
com sua loja, quintal, poço de meação e mais 
pertenças, sito tado va rua da Ponte, fregue- 
zia de Lessa da Palmeira, e avalusdo livre 


de todos os encargos na quantia de 8008000 
réis ; isto por execução que José Maria Fer- 
raz da Silva, d'esta cidade, promove contra 
Manoel Ferreira da Silva, de Lessa de Pal- 
meira, pelo juizo de direito da 2.º, vara es- 
crivão Villela e da praça Vianna. 
[1450] 
ua Roope, Tesge &C.º, ma rua dos In- 
glezes n.º 19, tem oleo de bacalhau, 
para vender a 38600 por almude. [1451] 
ENDEM-SE duas moradas de casas 
em construcção e um chão pro- 
prio para edificar uma nova casa,com 
bom quintal, agua e seus pertences 
e bôas vistas. Pretendendo-se separada tam- 
bem se vende, na rua Costa Cabral n.º 380. 
Quem quizer tractar póde dirigir-se á ra 
do Almada n.º 130. [1441] 
Uma horsa e uma 
americana 
MA pessoa, que se retira para fóra do rei 
no, vende por preço muito commodo, 


uma americana em bom uso e bem appare-| - 


lhada, e ama borsa muito valente e bem man- 

dada; quem pretender dirija-se á rua das 

Flores n:º 260, pera ser informado. 
(1443) 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta feira 30 do corrente, 
uma fivela d'vnro, desde a secretaria do 
Carmo até á rus dos Clerigos ; quem a achss- 
se e a queirs entregar nesta tua 0.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444) 


Antonio José Cerqueira 


Basto 

RUA DE D. MARIA IE N.º 23 à 27 
ECLARA ao publico que recebeu ultima- 
mente um lindo e variado sortido de 
bordados, a saber: gollinhas, mangas, len- 
ços, camisinhas, cabeções, punhos ete., etc. 
Recebeu mais um lindo Sortido de brin- 
quedos de creanças no ultimo gôsto e tudo 

por preços os mais commodos possiveis. 


= | Senhora da Lipa — lhes, agradecem por este 
k | meio, testemunhando o seu reconhecimento 


& | Bolsa no domingo 2 de junho proximo, és 


gratidão. U437) 


e 323: quem as pretender comprar póde vél-as 

e fallar nesta ultima em S. Roque n.º 321, 

aonde se dirá quem tracta de seus ajustes. 
[1309] 


EDWARDS É LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Buke St. 
Liverpool 


EEE Eee aee 

RANCISCO Caetano da Silva, Eduardo Cae- 

tano Pereira da Silva, Heitor Caetano Pe- 
reira da Silva, e Antonio José Peixoto de 
Oliveira, summamente penhorados para com 
as pessoas que sedignsram assistir aostes- 
ponsos de sepultura que por alma de sus mui- 
to presada filha irmã, e cunhada D. Orminda 
Augusta Pinto da Silva tiveram lugar no dia 
22 do corrente, na real capella de Nossa 


(1298) 


i aos vapores, a equidade no frete para todos 
Dis at tais, » los mais. Tracta-se n'esta com A. L. G. Li- 
Bezerros. ma, rua dos Inglezes n.º 30 e32, e em Lon- 
Codrós  tuvallátes: dres com os snrs. Pinto Leite & Irmãos. 
Atsnados. a (1428) 
Grand ão d a apara ET E: EAD) 
oiro PR Go Pd os]. Para Se petersbirei 


[pe quizer comprar o direito de uma 
bôa quinta, que é praso de familia, falle 
na rua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


LuUNAS. 


LIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
(LT) 


Ft 


lonas por preços muito commdos. 


e gratidão; e a todos pedem desculpa de o 
não fazerem pessoalmente. 1432] 


t 
pot ordem do exc.”º presidente da as- 

semblea geral da Associação Commercial 
de Beneficencia no Porto, são convidados os 
snrs. associados a reunirem-se na casa da 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
fude corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
Imas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicunfa esta especialidade. 
(1166) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores 30s que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
h (245) 


| 


5 horas da tarde, para resolverem sobre as 
alterações que o governo propõe fazer nos 
estatutos da mesma Associação. 
Porto 29 de maio de 1861. 
O secretario, 
Gregorio Rodrigues Batalha. 


ENDE-SE a pedra das casas que estão em 
demolição no largo deS. Domingos. Quem 

a pretender falle com o mestre pedreiro da 
mesma obra. (1429) 
nº juizo ordinario do julgado de R 
ra de Pena, pelo cartorio do escrivão No- 
gueira, correm editos de 30 dias a citar quaes- 
quer pessoas incertas que se julguem com 
direito a oppôr-se a uma justificação reque- 
rida por Jnsé Joaquim Alves da Rocha e sua 
mulher para haverem de se habilitar como 
herdeiros de seu filho Albino Jusé Alves do 
Rocha, fallecido no Brazil, para que o dedu- 
zam dentro do referido praso, sob pena de 
lançamento. dl [1419] 


Manteiga de cork 
LEGITIMA É MUITO BOA 


ENDE-SE em porções de dezarrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


A Arrematação do Circo da Luz, annunciada 
para o dia 2 de junho, fica transferida 
para o dia 9. [1434] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam 
vender-se raslilhos de patente de 1. 
2.º qualidade. [14601 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA. DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€. ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


(1168) 
V 


ENDEM-SE uns bens na fregue- 
esta cidade, que se compõem de 


Allenção 

N' rua do Sol n.º 172, em casa da snr.* 
professora que veio de Lisboa, ha uma 
pessoa que engoma de polimento como se usa 
na dita cidade, visto não haver n'esta quem 
o faça. (1390) 
RETENDE-SE um pharmaceutico approva- 
do para ir administrar a botica da San- 

ta Casa da Misericordia de Porto Alegre, im- 
perio do Brazil. Quem estiver n'estas circums- 
tancias dirija-se á rua da Bainharia n.º 77. 


(1400) 

VENDE-SE por Bm preço muito re- 
duzido, a casa da Foz, onde 

esteve por annos a assemblea. Far- 

se-la toda a vantagem nos prasos para q 
pagamento. Quem a pretender dirija-se á 
rua Formosa n.º 178, depuis das À horas 


da tarde. [423] 
AVISO 


LGUMAS pessoas julgam, ao lerem o an- 
nuncio publicado pela livraria franceza 
e nacional, que o desconto de 50 p ce, não 
versa se não sobre musica velha e de 
venda dificil. Declara-se portanto que este 
desconto se faz sobre todas as musicas pu- 
blicadas pelo editor F. Lucca de Milão, cujo 
catalogo será patente, e que se manda vir 
pelo mesmo preço (100 réis cada franco) qual- 
quer encommenda escolhida no dito catalogo. 

São porém exceptuadas as operas thea- 
traes completas, que-sendo a preço liquido, 
se vendem a 160 réis o franco. [1431] 


VENDEN-SE duas moradas de casas 

novas n.ºº 600 a 606, na rua 
de Santa Catharina, com o dominio 
de 40 e 48800 de pensão: falla-se ns rua 


[1445] 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Casile, de 6, 6e meio 

e 7 ao gallão. 


Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15, (1290) 


zia de Moreira, proximos a 
campos, ramadas, arvores de fru- |q o 66 92311 
eta, bôa eira de pedra, córies, palheiros e| EE DO dieta 


N 


CIUS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 

ce=IBERIA, =com- 

mandante RobertKa- 

vanaugh, espera-se 

de volta para sahir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1320) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim, do 


i 


presente mez. 


Para carga à passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, o bergantim 
inglez de 1.º classe =) ULIAN É 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


did 


ningham. 


Para Bristol 
O0= ALARM, = espera-se imme- 
diatamente e sahirá com brevi- 


vidade. (1323) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = deve 


éBb chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sabirá depois 


brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull, 
(1324) 


Para Dublin e Glasgow 


A sahir com brevidade o novo bri- 
= gue inglez = CREOLE, = capitão 
L. J. Wooloughan. (1417) 
Para carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para o Rio de Janeiro 


gb A veleira barca = FELIX, = de 


1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 


a 101, cu com Gomes, Lima & C.?, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


casas com 15 rodas de moinhos: quem os 
pretender falle em Santa Catharina n.º 255, 
com o dr. Guilherme Augusto de Souza, ou 
na mesma rua n.º 808, com João José de 


Almeida. (1346) 


A RRENDAM-SE os bens denominados Azenha 
“ de Cima, sitos na freguezia de Mathosinhos, 
lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 


Voluntarios da Rainha n.º 8. [1421] 


Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, =sa- 
birá com muita brevidade : para 
cargae passageiros tracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 


mos bens : quem pretender falle na praça doslgs, rua das Flores n.º 99 a 101, ou com o 
capitão a bordo. 


[1202] 


(4º CIDADE) 
A galeota hollandeza = GERBER- 
DINA == capitão R. G. Datema. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior É C.*. 
[1407] 


Para a Ilha da Madeira 


gb O patacho = CRUZ 1.º =a sabir 


até 15 de junho. Para carga o 
passageiros lracla-se com Antonio 
Pereira da Cruz (1378) 
Para Pernambuco 
O brigue = PROMPTIDÃO 
gs» de 1.º classe e marcha, vai ir 
com muita brevidade; para ores- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
n'aquelle porto, para os quaes olferece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 
dida Caixa, em Cedofeita n.º 117. 
(1143) 


Para Pernambuco 


SA O veleiro brigue =AMALIA 1.º, 
TARA capitão José de Souza Arnellas, 
SA pregado e forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo: quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. 11264) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = JOAQUINA, = capitão 

FS Santos, sahe com maita brevi- 
dade. Para carga e passageiros 

tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52e 54. (1285) 
Para o Rio Grande do Sul 
E A barca = RECREIO, = capitão 
Nova, sabe com muita brevi 
de: pars carga e passageiros tra- 
ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o espitãoa bordo. 
(1142) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à 
barca == RESTAURAÇÃO : == para 
cargae passageiros tracta-se com 

Manoel Pereira Penna É C.º praça de Carlos 

Alberto n.º 132. (1313) 


a 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 4 de junho. 
S. JOÃO. — Récita extraordinaria em 
beneficio de M.lle HORTENSE. — Haverá um 
variado espectaculo como se annunciará por 
noticias e cartazes, — A's8 e meia boras. 
Domingo 2 de junho. 
T. BAQUET.-— Em beneficio. — A com- 
panhia dramatica nacional levará á scena, 
o drama em 4 actos — O JUDEU JONATHAS. 
— O resto do espectaculo se annunciará por 
cartazes, — A's 9 horas. 


did 


Na barca = HYDRA, = prompla 
a sabir, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


